
  

[Uma vedeta da Marinha de Guerra 

de pesca portugueses a demandarem 
oporto de Bissau por falta 

de comunicações diárias com 
q Secretaria de Estado guineense 

Europeia (CEE). 

da Guiné-Bissau obrigou seis navios 

Pesqueiros aveirenses 
obrigados a demandar 
o porto de Bissau 
  

' DIÁRIO DE AVEIR 
21 de Outubro 1987 

QUARTA-FEIRA 

  

45500 

JORNAL REGIONALISTA DEFENSOR DOS INTERESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS Ex 

Redacção e Publicidade: Av." Dr. Lourenço Peixinho, 96-D/1.º-B — 3800 AVEIRO — Telefones 24601/20627 — Telex 37489 PORTE PAGO 

  

  

  

— Possível erro de informação criou confusão 
na Secretaria de Estado guineense 
  

  

das Pescas, disse ontem uma fonte do armador. Os navios «Equinócio», «Pólo Norte», «Pólo Sul», «Trópico» 

e«Zenite», registados em Aveiro, e ainda o «Foz do Mondego», da Figueira da Foz, foram obrigados 

a dirigirem-se na madrugada de sábado para o porto de Bissau, quando andavam na faina com licenças 

válidas ao abrigo do acordo de pesca entre o Governo guineense e a Comunidade Económica   (Cont. na página 11) 

    
VAVUNIYA — Um rebelde tamil limpa a sua arma 
automática, «M-16», de origem norte-americana, dentro 

de um veículo pertencente ao grupo de guerrilha que 

combate as tropas indianas. Teletoto Reuter/usa— «Diário de Aveirou     

    
     

  

   
   

  
    

  

(Casal ganha a ma 
Jlotaria de sempre 

Conselho Jurisdicional 
da AFA apresenta 

demissão colectiva? 
— Só hoje se saberá desta decisão 
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Bolsas de Valores 

em crise mundial 
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b Um casal ganhou se- 
Eunda-feira cerca de 46 
Milhões de dólares da 

là. O maior prémio 
hã História dos EUA, e 
Possivelmente do mun- 

D. Donald Woomer. de 
5 anos. e Linda Des- 

Pôst. de 37, receberam 
O seu prémio. afirman- 
PO que irão deixar de 

Eirabalhar e passar o 
tempo a viajar pelo 

   

  

  

     

co anos, vive na loca- 
lidade de Harrisburg. 
Pennsylvania e o bilhete 
premiado foi comprado 
na sexta-feira, dia do 
aniversário de Linda 
Despost. O bilhete cus- 
tou 25 dólares (aproxi- 
madamente 3.500 escu- 
dos). Este prémio da 
lotaria de Pennsylvania 
supera o de 40 milhões 
de dólares ganho em 

Mundo, além de ajudar 
OS familiares. O casal. 
Sue se conheceu há cin- Chicago. 

Setembro de 1984 por 
Michael Wittkowski. de   em Moscovo. 

       

  

      

  

    
     
     
    
      
     

  

    
     

   

- HAMBURGO — O piloto alemão-federal Willy Hollnagel é saudado após ter trazido de volta 
o «Cessna 172», que o seu jovem compatriota utilizou para aterrar em plena Praça Vermelha 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiron 

O Nacional 

da II Divisão 

(Zona Centro) 

em análise 

o     
Centro de Formação 

Profissional irá 
arrancar para breve 

em Aveiro 
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PSP de Aveiro 

sem instalações 
próprias: situação 
que vai continuar 
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Ap o Projectos apresentados ao Fundo de 
| EA às Iniciativas de Jovens Empresários 

1) ultrapassaram os 5 milhões de 
3. informou ontem o Gabinete de 

Jectos apresentados até 30 de 
TO, distribuem-se por todo o país e 
Ntam intenções de investimento que 
em quase todos os sectores de acti- 

Jovens empresários 
apresentaram projectos 
le 5 milhões de contos 

O Fundo de Apoio às iniciativas de 

jovens empresários é uma iniciativa do 

ministro Adjunto e da Juventude, Couto dos 

Santos. do Instituto de Emprego e Formação 

Profissional, Fundação Luso-Americana 

para o Desenvolvimento e Banco Pinto 

Sotto Mayor, possuindo um montante de um 
milhão dé contos de orçamento para o 

corrente ano.   

Privatizações 
vao demorar 4 anos 

O Primeiro-Ministro Cavaco Silva 
disse ontem em Roma que as privatiza- 
ções em Portugal não estarão concluídas 
nos próximos quatro anos. 

Cavaco Silva falava a jornalistas, 
maioritariamente da imprensa de Itália, 
a poucos momentos da sua partida deste 
país, de regresso a Lisboa. 

Outro assunto abordado pelo Chefe 
do Governo português foi a presença 
militar dos Estados Unidos em Portugal. 

Afirmou a esse respeito não haver 
qualquer possibilidade de negociação 
com os EUA sobre a vinda de aviões F-16 
para Portugal. 

Cavaco Silva acentuou esperar que os 
norte-americanos cheguem a acordo com 
a Espanha sobre a presença daqueles 
aviões nas suas bases. 

Admitiu a hipótese de, no próximo 
ano, encetar «consultas com os EUA 
sobre a utilização da Base das Lajes», nos 
Açores.
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Os Cenários é os Painéis 
ER 

O centenário 
de Fidelino 

de Figueiredo 
José de Melo 

Aproxima-se o centenário de Fidelino de 
Figueiredo. Vem aí 1989 e, com esse ano, o 
centenário do nascimento do grande Histo- 
riador da Literatura, Investigador, Crítico, 
Professor e Escritor, nascido efectivamente 
em 1889 em Lisboa e cujo passamento 
ocorreu, sambém naquela cidade, em 1967. 
Numa carta que tenho na frente, de 1961, 
dizia-me Fidelino que era apenas o escritor 
mais doente de Portugal. Na cadeira de 
rodas, afásico, comunicando através do 
gesto, do olhar vivo e de pequenos bilhetes em 
que respondia às questões que lhe punhamos, 
não raro com ironia e até uma certa morda- 
cidade, — talvez não azedume, — entregue à 
solicitude da mais atenta e melhor auxiliar 
do seu labor intelectual, nas palavras de 
Hernâni Cidade, — estamos a evocar Dulce 
de Figueiredo, sua «esposa-enfermeira», — 
lembrei a Fidelino que ele era, e felizmente, e 
sobretudo, um doente da crítica, cuja re- 
flexão se mostrara e continuava então a 
mostrar através de uma vasta intervenção, 
através de uma vasta obra. Mas que poderia 
dizer-se a Fidelino que não fosse isso, a esse 
Fidelino Investigador, Historiador, Profes- 
sor, Escritor, com pergaminhos em Univer- 
sidades de Espanha, da Checoslováquia, dos 
Estados Unidos da América, do Brasil, país 
este onde, aliás, viveu 'anos intensamente 
vividos, no ensino universitário? 

Já em 1912 se abeirava Fidelino da Crítica 
Literária (A Crítica Literária como Ciên- 
cia); dá-nos posteriormente, entre outras 
obras e muita colaboração dispersa, História 
da Literatura Romântica (1913); História 
da Literatura Realista (1914); História da 
Literatura Clássica (1917, 1922 e 1924); 
Antero (1942); A Luta pela Expressão 
(1944): A Epica Portuguesa no Século XVI 
(1950); esse extraordinário livro entre a re- 
flexão e a emoção que é Um Coleccionador 
de Angústias, datado de 1951, — para se não 
falar de Entre Dois Mundos, sobre o qual 
incidiu a atenção do Boletim da Universidade 
da Pensilvânia, que o situou na linha de nomes 
tão importantes para a evolução do pensa- 
mento contemporâneo como Danilevsky 
Spengler, Keyserling. Max Weber, Schwei- 
tzer, Berdiaev, o Sorokin, Northrop, o 
Toynbee. 

1988 será o ano de Pessoa, e lá iremos 
todos. Mas 1989 será o ano de Fidelino de 
Figueiredo, pelo menos para muitos de nós 
que o acompanhámos na vida, nos estudos, na 
reflexão criadora, através da sua obra, na sua 
projecção internacional, ou se especializaram 
ou estão a especializar-se nas áreas em que a 
sua intervenção se fez sentir. Lá estaremos 
todos, uns e outros, em 1989, a lembrar 
Fidelino, que bem merecia as honras de um 
Encontro em Portugal ou no Brasil, encontro 
que consagrasse toda a sua obra de carácter 
científico e de escritor propriamente dito, que 
consagrasse, sem ordens nem comendas ou 
com eles, o labor de uma vida em prol da 
Cultura Luso-Brasileira. 

Na revista brasileira de tradutores Tra- 

dução & Comunicação, de São Paulo, fez o 
Prof. Doutor António Soares Amora uma 
evocação («Fidelino de Figueiredo: Sua Obra 
Crítica e Sua Acção na Universidade de São 
Paulo») de que apraz registar vários pontos. 

Diz Soares Amora que ninguém melhor do 

que o próprio Fidelino resumiu a evolução da 
sua actividade crítica, o que realizou no 
epílogo da obra A Luta pela Expressão, 
publicada em 1944. Aí, é posta em relevo a 
natureza intrínseca da arte da palavra escrita, 
método e função da crítica. Aí, está toda uma 
reflexão do trabalho de parte importante de 
uma vida. á 

Em 1912, regista Soares Amora, seguindo 
Fidelino, este, com fé no método científico 
para construir obra literária, escrevera A 
Crítica Literária como Ciência; em 1918, 
dadas as suas dúvidas sobre a rigidez objec- 
tiva da crítica e seus anseios de uma valori- 
zação maior do trabalho crítico em ciência da 
literatura e direcção do espírito, esta «tão livre 
e criadora como a inspiração poética», 
apresenta Aristarchos; em 1941, no ensaio 
Em Defesa da Literatura, lança os prole- 
gómenos para «alguma futura Filosofia da 
Literatura» que veio a expor em A Luta pela 
Expressão. 

Prosseguindo, Soares Amora resume a 
actividade do Historiador da Literatura, escre- 
vendo: «Começou, nos anos 10e 20, por fazer 
uma revisão crítica da História da Literatura 
Portuguesa, tendo em vista, em oposição a 
uma dominante concepção sociológica de 
Teófilo Braga, pôr em evidência as obras 
portuguesas de particular significação artís- 
tica e, dos seus autores, não a biografia 
cartorial ou civil, mas a biografia intelectual e 
literária; no sentido destes objectivos publicou 
a História da Literatura Clássica, História 
da Literatura Romântica, a História da 
Literatura Realista e a primeira versão da 
sua prestimosa síntese didáctica da história 
seral da Literatura Portuguesa (Historia de 
La Literatura Portuguesa, 1927); nos anos 
30, tendo-o levado a vida universitária, em 
Espanha, nos Estados Unidos e no Brasil, a     
Fidelino em 1959, altura em que o autor 

do artigo começou ater contactos 

como Professor. 
    —- 
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Ea TRIBUNAL JUDICIAL 

go DA COMARCA DE AVEIRO 

ANUNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER QUE no dia 30 de Outubro, às 
10h00, neste Tribunal, há-de ser posta em 2.º pra- 

ça, para ser arrematada por quem maior lanço 

oferecer acima do valor indicado nos autos, uma 
máquina de soldar caixilharia de PVC de corrente 
monofásica e ar comprimido, nos autos de C.º P.º 

110/87, 2.º Secção do 3.º Juízo, vindos do 4.º Juizo 
Cível do Porto e extraídos dos autos de Ex. Sumá- 

ria n.º 1.306/85 que o Banco Totta & Açores, EP, 
com sede em Lisboa move contra os executados 
António Feliciano Baia Miraldo e mulher, Florinda 
da Silva Ferreira Miraldo, residentes na Costa do 
Valado, Aveiro, de que é depositário o executado 
marido. 

Aveiro, 8/10/87. 
O Juiz de Direito, 

a) Francisco Silva Pereira 
O Esc.-Adjunto, 

a) Manuel Augusto Neves Teixeira 

(«Diário de Aveiro», N.º 708, de 21-10-87).   
  

ocupar-se também da Literatura Espanhola, 
escreveu a primeira e ainda hoje fundamental 
introdução à história comparada das duas 
principais literaturas ibéricas (Pirene, 1935); 
por fim, nos anos 40, encerrando a sua acti- 
vidade no campo da historiografia literária, 
ublicou a sua mais importante obra de 

investigação e crítica histórica, A Epica 
Portuguesa no Século XVI — Subsídios 
documentais para uma teoria geral da 
epopeia». 

A mais importante contribuição de Fide- 
lino para a compreensão da Literatura, se- 
gundo Amora, terá sido a sua reflexão crítica: 
«Aristarchos, que é uma metodologia da 
crítica e da História Literária, e A Luta pela 
Expressão, que é uma introdução à Filosofia 
da Literatura, dedicada à reflexão sobre a 
natureza do facto literário e do facto crítico» 
situam-se aí. 

Crítico, Historiógrafo, com relevante 
pra na Teoria Literária e na Teoria da 
iteratura, Fidelino de Figueiredo deu uma 

importante contribuição ao Ensino Superior 
de Letras no Brasil. Conta o Prof. Doutor 
Soares Amora que, quando Fidelino deu 
início às suas actividades na Universidade de 
São Paulo, em 1938, o ensino da literatura no 
Brasil se limitava ao curso pré-universitário, 
iniciado três anos antes, é em que, nos seus 
dois anos lectivos, três aulas por semana eram 
dedicadas à história de todas as literaturas 
antigas e modernas, «inclusive, naturalmen- 
te, as Literaturas Portuguesa e Brasileira». 
Caracterizando esse estudo de ambieioso e de 
falacioso, Soares Amora sublinha então à 
papel de Fidelino de Figueiredo, prosse- 
guindo: «Em seguida a esse curso básico, um 
estudante interessado num Curso Superior de 
Literatura poderia fazê-lo ingressando num 
curso de Letras da recém-criada (1934) Fa- 
culdade de: Filosofia. Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo, e aí, a par das 
literaturas clássicas e das chamadas estran- 
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Parte de uma carta de Fidelino de Figueiredo ao Nosso colaborador José de Melo. 

         

   

    
   

     

   

     

  

    

    

     
   

   

    
    

      
     

      
   

   
      
   

    

  

eiras, podia fazer o seu curso de Literatura 
uso-Brasileira, como eram então designadas 

e compreendidas as nossas principais litera- | 
turas vernáculas». Fidelino propõe então, no 
Curso de Letras da Universidade de São 
Paulo, «a imediata separação do ensino das, 
literaturas vernáculas, e assim nasceram no 
Brasil, a nível superior, os cursos de Lite- 
ratura Brasileira e de Literatura Portuguesa, | 
ficando à responsabilidade de um brasileiro o 
curso» de Literatura Brasileira; «em seguida, E 
no seu curso, contra a voga do ensino da 
História Literária, com seus equívocos, tão 
flagrante no curso pré-universitário, Fidelino 
de Figueiredo começou e acabou porimpor, | 
na Universidade de São Paulo, um ensino de 
Literatura completamente diverso». Pri- 
meiro, ler a obra literária, incluídas a pesquisa 
histórica, análise e interpretação, e emissão: 
de um juízo de valor. Postos os ensinandos à 
ler e criticar uma obra, Fidelino conduzia-os a 
«trabalhar no campo da historiografia lite- | 
rária», dentro de vectores e parâmetros que | 
Aristarchos indica ou perspectiva. Era] 
impossível, segundo Fidelino, «estudar Lite- 
ratura e chegar a uma compreensão lúcida de 
todos os seus fenómenos, se não fossemos 
capazes de reflectir sobre a essência desses 
factos e suas relações», ou seja, impunha-se | 
«o conhecimento da problemática geral da 
Literatura. então denominada Filosofia da] 
Literatura e, hoje, Teoria da Literatura», A) 
Luta pela Expressão sintetiza, afinal, todo] 
este trabalho, e é de leitura obrigatória, | 

Aproximando-se o centenário deste por- 
tuguês que criou, fundamentou e desenvolveu 
o ensino da Literatura Portuguesa no Brasil, e, 
para além disso, o ensino da Literatura em 
geral, Soares Amora conclui ser natural que 
os professores de Literatura Portuguesa no: 
Brasil se voltem para a pesquisa e avaliação da 
obra e acção do Mestre. Os Portugueses sabe= 
rão honrar-se e honrá-lo, também dirão o seu 
presente nesse centenário que se aproxima. 
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um jovem de Aveiro, Heitor 
| Manuel Pereira Pinto da Cunha e 
“Alvelos; ganhou recentemente o pri- 
'meiro prémio de um concurso 

fjuso-espanhol de cartazes subor- 
dinados ao tema «incêndios 
Florestais - uma agressão à vida». 
"O trabalho de Heitor Alvelos foi 
"considerado o melhor entre cin- 

quenta trabalhos de jovens portu- 
gueses e espanhóis, seleccionados 

ra O concurso ibérico, por um juri 
constituído por Dario Alves, António 

Modesto, Albuquerque Mendes, Jose 
“Maria Riera Mercader, Diego Garcia 

González, Felix Guisasola Camblar e 
Jose Manuel Rellero, que decidiu atri- 
buir o segundo prémio a uma es- 
panhola, Susana Roscales Agré, en- 

* quanto o terceiro prémio coube ao 
* trabalho de outros dois jovens portu- 
gueses, António Jorge Almeida 

* Gonçalves e Sofia Maria Ferrao Lucas. 
Heitor Alvelos manifestou-se cla- 

ramente satisfeito com este prémio, 
sobretudo porque o cartaz vencedor 
foi um trabalho que lhe agradou par- 

s — uma agressão à vida» 
Ro a 

Jovem aveirense ganha 
concurso de cartazes 

epa 

ticularmente. Segundo nos afirmou, 
«nao tive a preocupação de fazer um 
trabalho para um concurso. 
Preocupei-me sim com a parte lúdica 
inerente ao mesmo. Procuro sempre 
que os trabalhos que faço me déem 
gozo. Gosto do que fiz e, claro, foi 
muito bom conseguir o primeiro 
prémio. Sobretudo porque este é um 
tipo de trabalho que me interessa, 

dado que estã relacionado com o 
meu curso». 

Heitor Alvelos é aluno do quarto 
ano do curso de Design da Comuni- 
cação, da Escola de Belas Artes do 
Porto e tem em vista vir a trabalhar 
no campo da comunicação visual, 
quando acabar o curso. Entretanto 
foi-nos dizendo que em dois anos 
ainda podem acontecer muitas 
coisas, nomeadamente outros con- 
cursos como este, «que são oportu- 
nidades para aproveitar sempre», e 
que podem alterar um pouco os seus 
projectos relativamente ao futuro. 

Heitor Alvelos- disse ainda que 
«nunca me passou pela cabeça 

PSP de Aveiro | 
sem instalações próprias 
situação que vai continuar 

— Adiada a construção do quartel 
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ganhar. Era um concurso ibérico e 
estamos sempre habituados à 
superioridade espanhola. Todos 
pensámos que o primeiro prêmio iria 
para Espanha, mas a verdade e que 
se considerou que, no conjunto, a 
representação portuguesa era 
superior». 

Falando de Aveiro, Heitor Alvelos 
considerou que «é uma cidade que 
se esta a desenvolver muito, mas não 
em termos artísticos. No campo da 
arte, Aveiro precisa de um 
“empurrao”». 

Ainda relativamente ao concurso 
de cartazes ganho pelo jovem avei- 
rense, será importante referir que foi 
organizado no âmbito do protocolo 
da Subcomissão Mista Luso- 
Espanhola, numa acção conjunta da 
Secretaria de Estado da Juventude de 
Portugal e do Instituto da Juventude 
Espanhol. 

Para seleccionar os 28 trabalhos 
portugueses, presentes em Madrid 
durante o passado més de Agosto, foi 
realizado um outro concurso, a nivel 
nacional, sobre o mesmo tema. 

A iniciativa do mesmo partiu da 
Secretaria de Estado da Juventude, 
em colaboração com a Comissão 
Nacional para o Ano Europeu do 

    
O cartaz de Heitor Manuel Pereira Pinto da 

Cunha e Alvelos, vencedor do concurso luso- 
-espanhol de cartazes sobre «incêndios 
florestais — uma agressão à vida». 

Ambiente, e pretendeu tambem moti- 
var OS jovens portugueses a parti- 
ciparem activa e conscientemente na 
sensibilização das populações para a 
proteccção do patrimônio natural 
portugues, através uma modalidade 
que tem no nosso pais muitos 
adeptos. 

Os cinquenta trabalhos levados ao 
concurso luso-espanhol de cartazes 
encontram-se actualmente expostos, 

até ao próximo dia 25 do corrente, em 
Lisboa, na Sociedade Nacional de 
Belas Artes. Ai se poderá apreciar «ao 
vivo» o trabalho do jovem aveirense 
Heitor Alvelos. 

  

EU, PORTUGUÊS, 
O problema das instalações da 

Polícia de Segurança Pública de Avei- 
ro continua a arrastar-se, não se an- 

tevendo, a breve prazo, um modo de 
resolver a questão, que, aliás, foi 
motivo de atenção da última reuniao 
do executivo camarário. 

  
* Com efeito, a PSP de Aveiro não 

| * possui instalações próprias, funcio- 
nando o seu quartel num edifício da 
Autarquia que agora precisa de o 
Teaver. Perante isto, a Câmara delibe- 
fou ceder àquela polícia o antigo 
Quartel dos Bombeiros. 

    

     

  

    

    

   
   

     
    

    

    

    

   

  
No entanto, tal não se afigura so- 

lução definitiva, na medida em que a 
PSP continuaria a funcionar com re- 
Curso a instalações 'emprestadas”. 

Visando resolver p problema pela 
base, foi eventada a proposta de 

  

E.S. de Águeda: 
horário a concurso 

Está aberto concurso para o pre- 
Enchimento de um horário de 7 ho- 
fas, do 2.0 Grupo B, na Escola Secun- 

“ária de Agueda. í 
O prazo de apresentação de candi- 

“Saturas ao preenchimento desta va- 
da, termina amanhã. s 

ESCOLA SECUNDÁRIA 
HOMEM CRISTO DE AVEIRO 

Rua Belém do Pará — 3800 AVEIRO 

Encontra-se por preencher um horário 
e Madeiras (Trabalhos Oficinais) de 
horas. 
Os interessados devem responder até 

dO dia 27 deste mês. 

A Presidente do Conselho Directivo, 
ja Maria da Silva Salgueiro Marques 

construçao de um novo quartel, obra 

orçada em 150 mil contos, mas, relati- 
vamente à qual o secretário de Esta- 
do da Administração Interna se pro- 
nuncia pela negatividade, na medida 
em que não hã verbas para um tal 
investimento. 

A construção do quartel da PSP 
fica, pois, adiada, e como solução cir- 
cunstancial, vai proceder-se à recu- 
peração do edifício do antigo quartel 
dos bombeiros, na qual será aplicada 
a verba de 45 mil contos, existentes 
em PIDAC. 

O novo quartel para a divisão da 
PSP em Aveiro, seria construído, em 
terreno cedido pela Autarquia, no 
Bairro de Santiago, junto à variante, 
mesmo ao lado da Guarda Fiscal, ou 
na Quinta do Griné, continuando, to- 
davia, a funcionar uma esquadra no 
centro da cidade. 

  

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA 
DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

EM NOME DA JUSTIÇA O TRIBUNAL JUDI- 
CIAL DA COMARCA DE AVEIRO. 

Faz-se saber que no dia 17 de Novembro de 

1987, pelas 10 horas, no Tribunal desta comarca, 
na deprecada n.º 154/87, da 2.º Secção do 3.º 
Juízo, vinda do 2.º Juízo de Agueda-1.º Secção, 
extraida da Execução Sumária n.º 2782, que SA- 

BINO NUNES DE FIGUEIREDO, LDA. com sede em 
Águeda move contra o executado ALFREDO Ml- 

GUEL TEIXEIRA MOREIRA residente em Cacia — 
Aveiro, há-de ser posto em 1.º praça, para ser 
arrerratado ao maior lanço oferecido acima do 

valor indicado nos autos, um tapete rolante de 

carga e descarga. 

Aveirc, 14.10.87. 

O Juiz de Direito, 

a) Francisco Silva Pereira 

A Escriturária, 
a) Margarida Maria Almeida Leal 

(«Diário de Aveiro», N.º 708, de 21-10-87),       
  

(+Diário de Aveiro», N.º 708, de 21-10-87). 

      

    

  

      

    

  

   

      

    

ACUSO 
EEE 

«.. O verde que mata 
1 

O testemunho de um homem rico 

de Experiência, Conhecimento e 

Verdade. 

PORTUGAL 
NÃO TEM INCÊNDIOS: 
pat A ARDER! 

|..“Neste caso dos Eucaliptos, 

À aprendi duas coisas: A 
| plantar Eucaliptos e a con- 

| siderar esta planta como 
| uma verdadeira praga 
| que em má hora invadiu 
Portugal”... 

— “Dentro de poucos 

anos se quisermos comer azeite 

teremos que o importar”... 

... “Enquanto estes problemas forem 

resolvidos nos gabinetes alcatifados 

de Lisboa”... 

..'Neste país de maravilhas só os 

estrangeiros e o Estado podem 

explorar as indústrias que querem”... 

..'Fui pastor, cavador, emigrante, 

comerciante... e por mal dos meus 

pecados lavrador nas horas vagas! 

ie Prado 
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Centro de Formação Profissional 

irá arrancar em breve em Aveiro 
EE 

e 

— Projecto custa um milhão e 500 mil contos 
E O PT SS E Sr 

Vai arrancar em breve o Centro de 
Formação Profissional de Aveiro, que 

irá funcionar nas instalações da anti- 
ga fábrica de cerâmica Jerónimo 
Pereira de Campos. 

A construção deste centro é um 
projecto já de hã longa data, cuja cri- 

açao começou a ser posta em dúvida 

com a entrada em funcionamento do 
Centro de Formação Profissional de 
Agueda. 

Todavia, e segundo informação 
fornecida, no decorrer da última reu- 
niao ordinária do executivo camará- 
rio, pelo presidente da Câmara Muni- 
cipal, dr. Girão Pereira, que recente- 

mente entabulou contactos com a 
secretário de Estado do Emprego ten- 
dentes a esclarecer a situação, O pro- 
jecto irá arrancar em breve. 

A criação do referido Centro, pas- 
sa pela recuperação e remodelação 
das instalações da antiga fábrica de 
cerâmica Jerónimo Pereira de Cam- 

  

SAUMADETE — Sauna, 
Massagem, Dietética 

de Aveiro, Ld.º 
Cópia da escritura exarada a fl. 13 do livro de 

escrituras diversas n.º 1075-B do 1.º Cartório Nota- 
rial de Santa Maria da Feira. 

ALTERAÇÃO DE PACTO 

No dia 4 de Maio de 1987, no 1.º Cartório Nota- 
rial desta cidade de Santa Maria d Feira, perante 
mim, Artur Lima, primeiro-ajuda, + do Cartório, 
no exercício pleno das funções notariais, por 
vacatura do lugar de notário, compareceram como 

outorgantes: 

1.º — Dr.º Fabiana Isilda de Carvalho, casada, 
sob o regime da comunhão geral de bens, com o 
Dr. Mário Jorge Vaz dos Santos Silva, nascida na 
vila de Paços de Brandão, deste concelho, e aí 
residente, no lugar da Sobreira; 

2º — António Jorge Alves Murteiro, casado, 
sob o regime da comunhão geral de adquiridos, 
com Rosa Figueira Mostardinha, natural da fre- 
guesia de Arazede, do concelho de Montemor-o- 
-Velho, e residente na Rua da Caldeira, da fregue- 
sia da Glória, da cidade de Aveiro. 

Verifiquei a identidade dos outorgantes por 
serem de mim conhecidos. 

Disseram que são os únicos sócios, o que veri- 
fiquei por conhecimento pessoal, da sociedade 
comercial por quotas sob a denominação 
«SAUMADETE — Sauna, Massagem, Dietética de 
Aveiro, Ld.º», com sede e estabelecimento na 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232, rés-do-chão, 
da cidade de Aveiro, constituída por escritura 

pública de 24 de Abril de 1984, lavrada a partir de 
fis. 10 v.º do livro de notas para escrituras diversas 
n.º 3-E deste Cartório, com o capital social de 

500 000$, dividido em duas quotas de 250 000$, 
sendo uma de cada um dos sócios. 

Por esta escritura, alteram o artigo 2.º do pacto 
social atrás referido, que passa a ter a seguinte 
redacção: 

Artigo 2.º — O seu objecto consiste na pres- 
tação de serviços de sauna, massagem, estética e 

dietética e comércio de produtos dietéticos, 

material desportivo e produtos de beleza e 

Em tudo o mais mantêm o pacto social atrás 

Assim o disseram e outorgaram. 
Adverti os outorgantes de que este acto deverá 

ser submetido a registo dentro de três meses a 
contar de hoje. 

Foi-me exibido um certificado de admissibili- 
dade, passado em 10 de Fevereiro do ano em 

curso, pelo Registo Nacional de Pessoas Colecti- 

vas, comprovativo da alteração do exercício da 
actividade da sociedade em referência. 

Foi-me ainda exibido o cartão de contribuinte 
n.º 501542817, da sociedade. 

Esta escritura foi lida e explicado o seu con- 
teúdo, em voz alta e na presença simultânea de 
todos os intervenientes. 

(Seguem-se duas assinaturas ilegíveis e a 
assinatura do ajudante). 

Está conforme. 

1.º Cartório Notarial de Santa Maria da Feira, 
4 de Maio de 1987. 

O Ajudante, 
(Assinatura ilegível) 

(-Diário de Aveiro», N.º 708, de 21-10-87).   

pos, que actualmente se encontram 
abandonadas e num estado de total 
degradação. 

O projecto de recuperação da re- 
ferida Fábrica atinge o montante de 
um milhão e 500 mil contos, e será 
analisado, no próximo dia 10 de No- 
vembro, numa reunião a realizar em 
Aveiro, por técnicos do Ministério e 

da Câmara, na qual serão os estudos 
os necessários reajustamentos a fa- 
zer. 

Segundo palavras de Girão Perei- 
ra, nos finais de Novembro haverá 
uma segunda reunião, prevendo-se 
que em Dezembro se proceda há 
abertura do concurso para constru- 
ção da obra. 

, 

Pela Câmara de Aveiro 
Na sua última reunião, o executivo 

municipal de aveiro foi informado do 
início da construção do pilar central 
da passagem superior na continua- 
ção da avenida 25 de Abril. 

Refira-se que as obras tendentes à 

contrução desta passagem superior, 
que irã subsituir a passagem-se-níivel 
de S. Bernardo, mais conhecida por 
passagem-de-nivel do «Pão de Acu- 
car», se envontram paralizadas há 
algum tempo, sendo agora retoma- 
das, no próximo dia 2 de Novembro, 
com a construção do pilar central. 

O tabuleiro de passagem já se 
encontra concluido, de modo que se 
afigura para breve o terminus das re- 
feridas obras. 

Ainda sobre o prolongamento da 
avenida 25 de Abril, actualmente em 
construção, a Câmara deliberou abrir 
concurso para a sua iluminação, cujo 
projecto ronda os 5 mil contos e serã 
implementado em colaboração com a 
EDP. 

Foi ainda aberto concurso para 

iluminação do arruamento de acesso 
ao Cento Integrado de Fómação de 
Professores da Universidade de 
Aveiro. 

A Autarquia deliberou, por outro 

lado, a constituição de uma comissão 
que fiscalizasse, de um modo uni- 

forme as tradicionais iluminações de 
Natal, evitando, deste modo, a anar- 

quia de luzes que tem acontecido 
nos últimos anos. 

Tal comissão deverá integrar, en- 
tre outros, elementos da Câmara, da 
Associação Comercial de Aveiro, das 
juntas de freguesia de Vera Cruz e da 
Glória, o consultor cultural, um repre- 
sentante do Inatel, dos Serviços de 
Cultura, do Gabinete de Design e do 
Gabinete de Imprensa. 

Por outro lado a Câmara deliberou 
a construção de um presépio monu- 
mental, a localizar na Praça Humberto 

Delgado, sobre as pontes, e a realiza- 
  

  
TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

Por este Tribunal correm éditos de trinta dias, 
que começarão a contar-se da 2.º e última publi- 

cação do anúncio, citando os executados para, no 

prazo de DEZ dias, findo o dos éditos, pagar à 
exequente a quantia de 599 595$60, juros venci- 
dos e vincendos, proveniente de transacções 
comerciais, ou nomear bens à penhora suficientes 
para garantia e pagamento daquela dívida, sob 
pena de ser devolvido à exequente tal direito, 
devendo ainda no mesmo prazo confessar ou 
negar as assinaturas apostas no titulo que serve 

por base à execução, como melhor consta da 
petição inicial, cujo duplicado se encontra à sua 
disposição na Secretaria deste Tribunal. 

Execução Ordinária n.º 2/86, 1.º Secção — 
1.º Juizo. 

Exequente — «EFAPEL — Empresa Fabril de 

Prod. Eléctricos, Ld.º», c/ sede em Serpins — 

Lousã. 
Executado — José Alberto Nunes de Figuei- 

redo, casado, com última residência em Oiã — 
Oliveira do Bairro. 

Aveiro, 1 de Outubro de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) José Luís Soares Curado 

A Escrivã-Adjunta, 

a) Regina Gomes 

(«Diário de Aveiro», N.º 708, de 21-10-87).     

ção de uma festa de Natal para as cri- 
anças, no Pavilhão Octogonal do Re- 
cinto Municipal de Feiras e Exposi- 
ções. 

A Câmara foi informada da presen- 
ça do GTL de Aveiro, numa exposição 
sobre as actividades desenvolvidas 
pelos vários gabinetes, a realizar ain- 
da este ano, em Lisboa. O GTL de 
Aveiro far-se-á representar por 5 pai- 
néis, onde estão, muito embora de 
um modo esquemático e resumido, 
esplanadas algumas das actividades 
que tém sido desenvolvidas, em ter- 
mos de levantamentos e projectos, 
dos quais será de salientar o projecto 
de recuperação da Praça do Peixe, e 
do projecto de recuperação e apro- 
veitamento da Praça Melo Freitas. 

Foi submetido à apreciação da 
Câmara e aprovado, o projecto da 
Baixa de Santo António, que será 
agora analisado pelos Serviços Téc- 
nicos. : 

A Autarquia pronunciou-se favorá- 
veimente pela constituição de uma 

comissão de trabalho especializada, 
para analisar o projecto de urbaniza- 
ção do Cojo. Projecto já aprovado 
pela Assembleia Municipal, mas deve- 
rá ser analisado, na perspectiva da 
sua execução e alterações a imple- 
mentar. 

O executivo pronunciou-se favora- 
velmente pela continuação do funcio- 
namento da ACAV -Associação Cultu- 
ral de Aveiro- nas instalações do 
Conservatório, de parceria com a 
Conservatório de Musica, pelo que irá 
proceder às necessárias deligências 
junto do Ministério da Educação. 

Entre outros assuntos de normaí 
expediente, a Câmara procedeu à 
venda, em hasta pública, pela quantia 
de 3.100 escudos, de um terreno si- 
tuado a poente da Av. 25 de abrile à 
abertura de propostas para a forneci- 
mento de um camião basculante e de 
aquisição de estores para janelas de 
salas de aula de escolas do conce- 
lho, que foram enviadas para aprecia- 
ção dos Serviços Técnicos da Cá- 
mara. 

Finalmente, foi deliberada a adju- 
dicação, pelo montante de 2400 con- 
tos, da colocação de forro em madei- 
ra no Centro Social de Taboeira e a 
aquisição de quadros e expositores 
escolares. 

Por último, a Cámara tomou 
conhecimento da presença de Aveiro 
numa reunião internacional a decor- 
rer em Coimbra, sobre o projecto 
MEREC. O projecto de Aveiro, que 
será apresentado amanhã, foi consi- 
derado o mais avançado dos pre- 
sentes. 

- Gafanha da Encarnação (o NEGE) construiu O 

  

   

    

  

O leitor tem a palavra 

Gafanha 
da Encarnação 
— O parente 

pobre | 
A Gafanha da Encarnação vem sendo, ng 

últimos tempos, o «parente pobre» do 
de Ílhavo, já que os investimentos nela efe. 
tuados são relativamente poucos. 

Nos planos de investimentos da Câmara de 
Ílhavo, a Gafanha da Encarnação é, g: 
contemplada com elevadas somas para... serem 
investidas na Costa Nova (que administrativa. 
mente pertence à freguesia da Gafanha da Ep. 
carnação). E, muitas das vezes, os Órgãos autár. 
quicos da freguesia nem sequer são chamados; 
pronunciarem-se oficialmente sobre os inves. 
mentos e obras efectuadas na Costa Nova. 

Tirando as obras de fachada, para turista ye, 
realizada na Praia da Costa Nova, na sedek 
freguesia da Gafanha da Encarnação fazem 
poucas obras e... nem sempre da melhor forma. 

Ultimamente, têm-se feito vários : 
Só que... aproveitando os caminhos já existentes, 
com as suas curvas e contra-curvas e quase semg | | 
proceder ao seu alargamento. Estas ruas, comp) | 
ficam, não têm futuro, e, por isso mesmo, é um 
investimento não aproveitado dignamente. 

Já passaram vários meses sobre O início da 
construção de passeios, para peões, em parte da 
«Rua de Ílhavo». Só que a rua ficou mais estreita, 
porque nem os passeios ficaram construídos, nem 
é possível as pessoas caminharem no seu espaço. 
Na sede de freguesia, o investimento não 
para completar uma pequena «obra de fachada». 

Na Gafanha da Encarnação, casas de banho 
públicas só... nos cafés. Nem no centro di 
freguesia, nem junto ao complexo desportive 
-parque de merendas existem casas de banho, No 
centro, ainda existem os cafés, mas no comple 
desportivo-parque de merendas só... a a 

Em todas as freguesias do concelho de 
existem abrigos para passageiros junto às pri 
cipais paragens dos transportes públicos, 
na sede de freguesia da Gafanha da Encarnahh 

Nos últimos tempos, o parque de estaciona 
mento junto ao cemitério e parque de merenda 
tem sido um «armazém» de pedra, brita e má 
quinas. O estacionamento existente entre o cemi- 
tério e o complexo desportivo é, devido às 
chuvas, um verdadeiro lamaçal. Dois estaciona: 
mentos utilizados, mensalmente, por centenas de 
veículos e que, por isso mesmo, mereciam 
melhor sorte. A 

A freguesia de S. Salvador (Ílhavo) há muitos 
anos que possui um pavilhão gimnodesportivo. À 
freguesia da Gafanha da Nazaré inaugurou recem 
temente o seu. A freguesia da Gafanha do Camo 
está a iniciar a construção do seu. A freguesia da 
Gafanha da Encarnação... sonha em possuirum 

Relativamente aos campos de futebol pass 
-se o mesmo. Só que, neste caso, o clube da 

  

   

    

        

     

  

     

   
      

  

seu, que é privado. 
Em S. Salvador existem estabelecimentos de 

Ensino Secundário e Preparatório. Na Gafanhi 
da Nazaré, existe o Preparatório. Na Gafanha do 
Carmo, existe a Telescola. Na Gafanha dt 
Encarnação... só Primário. 

Esta situação, é grave já que denota, mesm 
não oficialmente, uma grande discriminação part 
com a Gafanha da Encamação. E isto por dos 

Primeiro: a Gafanha da Encamação possi 
quase três mil eleitores (número necessário par 
uma freguesia poder passar a vila) e preenche o 
requisitos necessários exigidos no Art.º n.º 12d 
Decreto-Lei 11/82, de 2 de Junho (regia da 
criação e extinção das autarquias locais & 
designação das povoações), para poder se 
Proa é PEDE 

pa Nova preenche 
Ria exigidos nos Artigos 4.º, 5.º e 6.º 
Decreto-Lei 11/82 para oa uma not 
freguesia. 

Na actual situação, tanto a Gafanha da Enc” 
nação como a Costa Nova só têm a perder, jaqé 
o valor dos investimentos corresponde ao de UN 
só freguesia e, para mais, aldeia. 

Manuel Cardoso Ferreift 
Gafanha da Encarnsçé 

faro 

  

  

Respostas a: 
Telef. 622723   

ROSAS CONSTRUTORES, 

Mecânico Auto 

Pretendemos pessoa com bons conhecimentos de mecânica de 
motores diesel de viaturas pesadas e de máquinas de terraple- 
nagem. O candidato deve ter uma idade entre 27 e 40 anos. 

Praça Dr. António Breda, 25/31 

L.P4 
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Causou a mais viva consterna- 

ção em toda a cidade o trágico 
acidente de viação que na passa- 

da 2.a feira vitimou dois jovens 
aveirenses, na sequência do bru- 
tal embate da moto em que segui- 

am com a traseira de uma camio- 

neta, acidente este ocorrido na 
ponte da Barra, Ilhavo. 

Ao que o nosso jornal conse- 
guiu apurar, a moto conduzida por 
Silvestre Silva Vieira, solteiro, de 

“31 anos, gerente comercial, e na 
qual seguia Maria Joao Cruz Ben- 
to, de 29 anos, casada, professora 
do ensino secundário, por causas 

ainda nao devidamente esclareci- 
das, foi embater violentamente na 
traseira de uma camioneta que 
transportava tijolos. 

Da violência do embate, a que 
não será estranha a velocidade da 

[potente moto, resultou a morte 

“imediata dos dois passageiros. 

Silvestre Silva Vieira era irmão 
ide Antônio da Silva Vieira. presi- 

dente da secção de futebol profis- 
sional do Beira-Mar, sendo geren- 

te de algumas das empresas do 
Grupo Silva Vieira. 

Ambas. .as vitimas eram pes- 
Soas muito conhecidas na cidade 

e provenientes de familias queri- 
das no meio aveirense. 

Os funerais realizam-se hoje, 

vao hoje as 
seres 

  

do acidente da Barra 
a 

se sepultar 

  

  

Maria João da Cruz Bento 

aos 29 anos, o encontro 

com amorte. 

  

    
saindo o corpo do Silvestre Silva 

Vieira da Capela do Mártir S. Se- 

bastião, onde haverá missa de 
corpo presente pelas 16 horas, 

para o Cemitério Central de Avei- 
ro, e o corpo da Maria João Bento; 

da Capela da Misericórdia, pelas 
15 horas, igualmente para o Cemi- 

tério Central. 

As familias enlutadas o Diário 
de Aveiro apresenta sentidas con- 
dolências.   
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AVEIRO 

RONDA CITADINA 

Movimento 

na Lota de Aveiro 

Deram ontem entrada na Lota 
de Aveiro quatros arrastões da 
costa, que trouxeram 8.840 kg de 
pescado, os quais renderam o to- 

tal de 2.910.380 escudos. 
Da pesca artesanal local resul- 

taram 1.090 kg de peixe, que ren- 
deram 555.278 escudos. 

Porto de Aveiro 

muito movimentado 

Durante o dia de ontem | veri- 
ficou-se uma certa movimentação 
no Porto de Aveiro. 

Com efeito entraram no cais 3 
navios, foram eles o Pernil 

Tholstrup, de Singapura, o Havi- 
tanes, de nacionalidade alema, e o 
Seneve. 

Sairam o navio hplandes Ja- 
queline Broer, o português 
Maruno, e ainda, o Thuntank-10 e 

o Multitanque Frisia, respecti- 
vamente da Suécia e da Birmânia. 

Acidentes de viação 
A PSP de Aveiro registou nas 

últimas 24 horas, na sua área de 
intervenção, um total de 5 aci- 
dentes, dos quais não resultaram 
quaiquer feridos ou mortes. 

Pela Polícia Judiciária 
A PJ de Aveiro tomou conheci- 

mento de um abuso de confiança, 

praticado num estabelecimento 
comercial desta cidade, ha 2 anos. 

Tal atitude consistiu na 
substração de 45 fascículos da 
coleccção «Fauna», publicados 
pelas edições «Alfa» Os fasci- 
culos substraidos foram avaliados 
em 675 escudos. 

JÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO 87 e 5 

Conferência 

sobre pesticidas 
na Universidade de Aveiro 

Amanhã, pelas 10 horas, realiza-se 
na Universidade de Aveiro uma confe- 
rência científica sobre pesticidas, di- 
rigida essencialmente aos alunos fi- 
nalistas da licenciatura em Quimica. 

O conferencista é o Prof. R.J. Cre- 
miyn, da Hatfield Polytechic, de Ingla- 
terra, um especialista no estudo de 
pesticidas, sendo autor de alguns li- 
vros e dezenas de artigos sobre 
aqueles biocidas, que se encontra na 
Universidade de Aveiro, para contac- 
tos com investigadores do mesmo 
ramo. 

  

se 

É NECROLOGIA 

a SILVESTRE DA SILVA VIEIRA 

Faleceu na passada segunda- 
feira, vitima de um violento aci- 
dente ocorrido na Ponte da Barra, 

Silvestre da Silva Vieira, de 31 
anos, residente em Aveiro. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 16 horas, da Capela do 
Mártir S. Sebastião para o Cemité- 
rio central de Aveiro, após cele- 
bração de missa de corpo 
presente. 

Tratou 
Capela. 

MARIA JOÃO DA CRUZ BENTO 

Faleceu na passada segunda- 
feira, vitima de um acidente de 
viação ocorrido na Ponte da Barra, 
Maria João da Cruz Bento, profes- 
sora do Ensino Secundário, 
casada, de 28 anos, residente em 
Aveiro. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
às 15 horas, da Capela da Miseri- 
córdia para o Cemitério central de 

a Aveiro. 
Tratou 
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    Silvestre 
    

        

      

S. Sebastião, para o Cemitério Central. 

  

  

da Silva Vieira 

FALECEU 

GRUPO SILVA VIEIRA, tendo como gerente 
António Silva Vieira, participa o falecimento do seu 
irmão SILVESTRE DA SILVA VIEIRA. 

O funeral realiza-se hoje, dia 21, pelas 15,30 horas, 
com Missa de Corpo Presente, na Capela do Mártir 

  

O saudoso extinto era Gerente das seguintes Empresas: 

— Empresa de Pesca João Maria Vilarinho 

— Pescarias Rio Novo do Príncipe 

— Empresa Balieira do Arquipélago da Madeira. 
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No Raivo (Águeda) 

  

Muros e canalizações 

destruídos por trabalhos 

de alargamento 

de um caminho 
Muros destruídos, canalizações 

cortadas e vinhas derrubadas pode- 
riam ser algumas das consequências 
dos temporais que assolaram a re- 
gião recentemente. Porém, no lugar 
do Raivo, na freguesia de Agueda, 
são algumas das consequências dos 
trabalhos de” alargamento de um ca- 
minho! 

De facto; duas máquinas particula- 
res, segindo a Associação dos Mora- 

dores do Raivo, alugadas pela Junta 
de Freguesia de Agueda, alargaram o 
caminho do Souralbo, como é desi- 
gnado, caminho que liga três residén- 
cias à EN 230 (Aveiro-Caramulo). 

Os trabalhos, mal conduzidos, 
provocaram vários estragos, como, 
aliás, é fácil constatar nas queixas 
apresentadas pelos lesados, por es- 
crito, à Câmara Municipal. 

am Ee 3 

Este muro tombou na sequência dos trabalhos de alargamento do caminho. 

MUROS, CANALIZAÇÕES 
VINHAS... 

Maria de Jesus Marques viu um 
muro de suporte de um terreno a vi- 
nha, com cerca de 2 metros de altura 

e mais de uma dezena de metros de 
comprimento, ser destruído. «Paguei 
170 contos para construir o muro, 

não posso ficar com o prejuizo», de- 
clarou-nos Maria de Jesus Marques, 
adiantando, ainda, que «o muro esta- 
va devidamente licenciado pela Cá- 
mara Municipal». 

Outras queixas foram apresenta- 
das ao Presidente da Câmara Munici- 
pal de Agueda. Gonçalo Lopes Mar- 
tins, que enquanto decorriam os tra- 

balhos se encontrava internado no 
Hospital, refere que as máquinas cor- 
taram dois terrenos de que é proprie- 

    

O aterro proveniente das obras foi colocado neste caminho, que dá acesso ao rio, 

à esquerda, na imagem, pode ver-se o muro inclinado. 

tário, ambos com vinhas, derrubando 
um muro de pedra e uma silveira. Ar- 
tur António da Costa Almeida foi ou- 
tro dos lesados, tendo-lhe sido des- 
truído um muro de pedra, com cerca 
de 2 metros de altura, que servia de 
suporte a uma horta, e esmagados 
cerca de 25 metros de cano de '2 po- 
legadas e outro tanto de cano de 3/4, 
os quais conduziam, respectivamen- 

    
«Xanata» animou ruas da «Baixa» 

As ruas Vasco da Gama e José 
Maria Veloso, situadas na «baixa» da 
cidade de Agueda, foram, palco da Il 
«Xanata», Feira e Exposição de Velha- 
rias, cuja realização foi promovida 
pela Associação dos Naturais do 
Concelho de Agueda, ANATA. 

Em relação ao ano transacto, o 

número de expositores diminuiu si- 
gnificativamente, (ao que não terá 
sido alheio o facto da «Xanata», cuja 
realização estava prevista para o dia 
11, ter sido adiada devido ao mau 
tempo), pórém, foram muitas as pes- 
soas que acorreram aos referidos ar- 
ruamentos para ali apreciarem as an- 
tiguidades expostas, algumas das 
quais de grande valor, quer monetá- 
rio quer artístico. 

Mais uma louvável iniciativa da 
ANATA que, com esta organização, 
deu «vida» a uma das zonas mais ca- 
racteristicas' (e mal aproveitadas) da 
cidade. Que venha a Ill. «Xanata»...   

aguedense 

  A «Xanata» animou as ruas da «baixa» aguedense. 

te, àgua para rega e para abasteci. 
mento doméstico. Por outro lado, um 

pequeno muro de vedação do pátio 
da sua residência, tombou devido ag 
aterro, proveniente do alargamento 

do caminho, que foi depositado num 
outro caminho, contiguo à casa, que 
dá acesso ao rio Agueda. 

Vários metros de canalização, per- 
tencentes a um emigrante em Fran 
Jose Maria Marques, foram tambem 
destruídos pelas máquinas, canaliza- 
ção que conduzia água para rega de 
um quintal. 

POSIÇÃO 
DA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES 

A Associação de Moradores do 
Raivo, em documento assinado pelo 
seu presidente, declara-se «lesada 
com a atitude do presidente da Junta 
de Freguesia de Agueda, ao dar of- 
dens para alargar um caminho, sem O 
dar a conhecer à Associação». Mais 
adiante, refere que «a Associação dis: 
punha de um projecto, elaborado no 
tempo da JF cessante, cuja concreti- 

zação seria menos custosa», projecto 
esse que previa o prolongamento do 
caminho do Souralbo até à estrada 
que liga o Raivo a Rio Cóvo. 

A Associação de Moradores adian” 
ta ainda que «uma das máquinas que 
executou o alargamento do caminho, 
prestou serviços particulares a uma 
moradora do Souralbo». 

A finalizar, é solicitado à Câmara 
Municipal (que não tinha conheci 
mento dos trabalhos, segundo apurás 
mos junto de fonte camarária), que 
«os prejuizos causados pela fraca ori: 
entação dos trabalhos sejam resolvi 

dos do melhor modo». 

AIA vai criar 
gabinete de Imprensa 

A Associação Industrial de Ague 
da vai criar um Gabinete de Imprensa 
a funcionar nas suas instalações, & 
partir do dia 2 do próximo mês de 
Novembro. 

    
    

                      

     

     

    

Segundo a AIA, os objectivos des 
ta iniciativa consistem «na divulgação 

das actividades da Associação junt? 
dos Orgãos de Comunicação Sociah 
e o desenvolvimento de trabalhos jor 

nalísticos mais profundos sobre t& 
mas de interesse para a nossa induS 
tria, e, assim, para a nossa comunidã 
de». 

A AIA aponta ainda que, com É 
criação deste Gabinete, «procura prô 
mover um contacto cada vez mais dk 
recto com a Comunicação Social, 
interesse reciproco». N 

O Gabinete de Imprensa estará à 
disposição dos interessados de 23 & 
6.a feira, das 9 às 12 horas, através, 
dos telefones 623366/8 (Ext. 1), e 
telex 37084 ASSINA P (ATT. AuguS 
Semedo). 

 



   

   

  

    

   
   
    

    

  

   

    
   
   
   
   
    

   

  

   
    
   
    

   
   
   
   
    

   

    

     

   
    

   
   
   
    

   

    

    

   
   

    

    

    

    

   
    

     

   
   

      

   

NOVA DELI — A Índia enviou perto 
de 6.000 soldados para o Sri Lanka como 
reforços para as suas tropas que já aí se 
encontram — disseram ontem fontes da 
Aviação e da Defesa. Vários voos domés- 

“| ticos das Linhas Aéreas Indianas foram 
| cancelados ou adiados a fim de permitir 

que um «Boeing 737» transportasse 
aqueles soldados para o Sri Lanka. Um 
orta-voz da Defesa disse que duas 

E igadas, totalizando 4.000 a 6.000 
homens, foram enviadas para o Sri Lanka 
a fim de reforçar as tropas indianas que aí 
combatem contra rebeldes tamiles. Se- 
gundo observadores políticos, a Índia 
tem actualmente no Sri Lanka pelo menos 
16.000 homens. 

AYACHUCO (Peru) — Um polícia 
morreu e outro ficou gravemente ferido 
ao serem atacados por presumíveis 

| membros do «Sendero Luminoso» na 
| localidade de Huanta, Departamento de 
Ayachuco, informou segunda-feira a poli- 
cia. Fontes policiais afirmaram que os 
agentes foram supreendidos quando ca- 

| minhavam por uma rua de Huanta. Os 
| agentes, ambos de 20 anos, vinham de 
Lima, e segundo as informações estavam 

| há 17 meses na Guarda Republicana. 

ROMA — O mau tempo reduziu as 
colheitas de cereais de 1987 em grande 
parte da Ásia e África, pelo que a Orga- 
nização das Nações Unidas para a Ali- 
mentação e o Desenvolvimento (FAQ), 
tenta evitar outra emergência alimentar 
em África. A promoção mundial de ce- 
reais, segundo fontes da FAO, baixará em 
1987 em cerca de 4 por cento, situando- 
-se nos 1.780 milhões de toneladas. As 
inundações e as monções afectarão 
grande parte das colheitas na Ásia, e a 
Seca reduzirá as mesmas no Niger, Benin, 
Costa do Marfim, Libéria, Nigéria e Togo. 

ROMA — A «Alitália» decidiu se- 
gunda-feira suspender os voos dos 
aviões «ATR-42», após 0 acidente ocor- 
Tido na semana passada no Norte de Itália 
& que vitimou 37 pessoas. A companhia 
aérea italiana afirmou que esta suspensão 
terá efeito até serem conhecidos os re- 
sultados das investigações sobre as 
Causas do acidente. Fontes da «Alitália» 
Sublinharam que esta medida não tem por 
Objectivo pôr em causa o modelo, mas 
Sim averiguar questões relativas com a 

| Segurança de voo «absolutamente prio- 
fitárias» nas companhias aéreas. Uma 
falha no sistema anticongelante de um 
dos motores terá sido a causa do aci- 
dente, segundo alguns peritos. 

MOSCOVO — A visita do secre- 
| tário norte-americano de Estado a Israel 
«terminou sem resultados», anunciou a 
agência soviética «Tass». Num despacho 
fatado de Aman, citando informações 
Procedentes de Telavive, a agência 
«Tass» informou que o Primeiro-Ministro 
Israelita, Isaac Shamir, recusou de novo a 
Tealização de uma conferência sobre o 
Médio Oriente, e que nem sequer está de 
acordo com o «conceito americano» da 
Mesma, A «Tass» acrescentou que a 
Visita de George Shultz a Israel foi reali- 
Zada sob «protestos antiamericanos em 
todo os territórios árabes ocupados». 

VARSÓVIA — Milhares de.polacos 
assinalaram na segunda-feira o terceiro 
aniversário do assassínio de um padre 
apoiante do Sindicato «Solidariedade» 
Com missas em Varsóvia, Gdansk e 
Outras cidades da Polónia. Cerca de 6.000 
Pessoas participaram num serviço. reli- 
Sioso na Igreja de São Estanislau Kostka, 
em Varsóvia, onde o reverendo Jerzy 

Pieluszko pronunciava os seus ser- 
Moes apelando para que o Sindicato 
«Solidariedade» voltasse a ser legalizado 
Gepois de ter sido imposta a lei marcial 
&m Dezembro de 1981. «O reverendo 

TZy Popieluszko soube sacrificar-se a si 
Mesmo aos grandes objectivos da soli- 

ariedade humana» — disse o padre 
“Wyszard Rumianek na sua homilia. 
  

DIÁRIO DE AVEIRO quarTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO 1987 
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Hostilidade aos estrangeiros 
na Alemanha Federal 
está mais forte que nunca 
A editora alemã-federal «Axel-Springer» despediu este ano um funcionário que se recusou a publicar um anúncio sobre 

uma iniciativa contra os trabalhadores estrangeiros no país. Também este ano, no final de Julho, as autoridades do distrito 

de Darmstadt-Dieburg introduziram num avião e reenviaram para a Turquia o sindicalista Ibrahim Ozcan, 31 anos, seis dias 

depois de o seu pedido de asilo chegar e quando, naturalmente, ainda não fora decidido nada sobre o seu futuro. 

Segundo as autoridades alemãs-federais, 
tratou-se de «um equivoco». No entanto, Ozcan, 
que pertence à perseguida minoria curda, encon- 
tra-se agora encarcerado na Prisão Militar de 
Istambul. 

Em Allensbach, os proprietários de uma 
cervejaria condicionaram a contratação para um 
cargo de encarregado a um compromisso de 
actuação discriminatória relativamente a clientes 
turcos, espanhóis, italianos e árabes. 

O caso foi denunciado por Beatrix Schiess, 
uma alemã de 29 anos, namorada de um turco, 
que preferiu continuar desempregada a aceitar 
um contrato no qual, entre outras considerações 
desagradáveis acerca dos estrangeiros, se afir- 
mava que estes «incomodam tanto que impedem 
o bom andamento do negócio». 

Estes são alguns exemplos apontados num, 
artigo publicado em Outubro pela revista dos 
sindicatos alemães dá metalurgia, a «IGM- 
-Metall». para provar que a xenofobia na Ale- 
manha Federal é, presentemente, «mais forte do 
que nunca». 

Segundo o articulista, Stefan Esser, isto 
acontece apesar dos muitos anos de esforços da 
Igreja, dos sindicatos e de grande parte dos 
políticos e de estar amplamente demonstrado que 
os estrangeiros que vivem na RFA «não são nem 
estúpidos, nem porcos, nem delinquentes, nem 
roubam aos alemães os postos de trabalho». 

O articulista refere actuações das autoridades 
destinadas a atalhar as tendências xenófobas, 
como aconteceu em Munique, onde a Câmara 
Municipal proibiu os donos de lojas e restaurantes 
de colocarem à entrada dos estabelecimentos 
cartazes a impedir a entrada de turcos. 

Cita também casos de alemães condenados 
em tribunal por assassínios de turcos, como 
aconteceu com cinco jovens «skinheads» que, 
nos finais de 85, mataram à pancada Ramazan 
Avci, que passava por acaso na rua. As penas 
foram desde três anos e meio a 10 anos. 

Mais leves — seis meses de liberdade con- 
dicional — foram as condenações sofridas por 
quatro sócios do clube de futebol «Borussen- 
front», todos de extrema-direita, que organiza- 
ram uma «caçada aos turcos» durante a qual 
espancaram emigrantes turcos indefesos. 

O artigo recorda ainda que abundam as 
palavras de ordem contra os turcos escritas nas 
paredes, a par dos panfletos xenófobos de grupos 
de extrema-direita, como a «Aliança para a 
Protecção do Povo Alemão» que descreve os 
«horrores da República Federal colonizada pela 
Turquia». 

Na opinião do articulista, a «ampla gama de 
ódio contra os estrangeiros que vai desde o 
assassínio de um emigrante turco até aos delírios 
dos neo-nazis do NDP acerca de uma “próxima 
guerra civil racista e étnica'», resulta da política 
social do Governo alemão-federal. 

«Uma política que distribui trabalho e 
dinheiro de forma injusta, que faz aumentar dras- 
ticamente o desemprego juvenil e o número dos 
necessitados de assistência social conduz obri- 

gatoriamente ao aumento da xenofobia», diz. 
Para apoiar a sua tese, o articulista cita o 

psicanalista Horst Eberhard, segundo o qual o 
«mecanismo da hostilidade» se poe em marcha 
quando há desemprego e crise económica. 

Nestas condições, explica, «as estratégias 

fascistóides ganham terreno, pois quem não tem 
esperanças como, por exemplo, os jovens que 
sofrem o desemprego continuado, com todo o 
desespero e tensões que tal situação acarreta, 
deixam-se seduzir facilmente pela estratégia do 
bode expiatório». 

  

Bolsas de Valores 
em crise mundial 
A Bolsa de Hong Kong foi ontem encerrada durante uma semana, a de Tóquio sofreu 

uma baixa histórica, a de Londres está em queda livre e outras praças registam 

também baixas significativas, na sequência da quebra recorde registada 

em Wall Street na segunda-feira. A Bolsa de Nova Iorque recebeu segunda-feira o 

seu golpe mais violento: o índice Dow Jones perdeu em sete horas de vendas 

frenéticas 508 pontos e cerca de 560.000 milhões de dólares. 

Reflexo da quebra em Wall Street, a Bolsa de 
Hong Kong foi ontem encerrada até segunda- 
-feira próxima, na sequência de uma conferência 
especial dos agentes de câmbio. 

Na segunda-feira, esta Bolsa registou a maior 
quebra de todos os tempos, tendo o índice Hang 
Seng perdido 420,81 pontos para se estabelecer a 
3.362,39. 

Ontem, na abertura, aquele índice já tinha 
baixado 700 pontos, segundo o presidente da 
Bolsa de Hong Kong, Ronaldo Li, que declarou 
ter aquele número justificado a decisão de 
encerramento provisório do mercado «para pro- 
teger os investidores e permitir aos agentes de 
câmbio restabelecer as suas posições». 

As negociações na Bolsa de Paris foram 
ontem suspensas até às 11h00 locais devido a uma 
baixa superior a 2 por cento. 

Em Londres, o índice Financial Times dos 30 
principais valores industriais, que na segunda- 
-feira perdeu 183,7 pontos, já recuou ontem nas 
primeiras horas 174,3 pontos para 1.454,9. 

O índice Footsie dos 100 valores industriais, 
em baixa de 249.6 pontos na segunda-feira, 
perdeu ontem na abertura 186 pontos para 
1.866,3. 

O «Stock Exchange» de Londres registou 
segunda-feira uma baixa sem precedentes dos 
seus dois índices de referência, sob a influência 
das perdas ocorridas em Wall Street. 

O ministro britânico das Finanças, Nigel 
Lawson. aconselhou ontem os investidores a 
«permanecer calmos» depois da queda dos índi- 
ces da Bolsa de Londres c de outras praças 
financeiras, porque «a economia está funda- 
mentalmente sã, embora haja flutuações». 

O Presidente dos Estados Unidos, Ronald 
Reagan, manifestou segunda-feira a sua preo- 
cupação pela quebra em Wal] Street e ordenou 

aos responsáveis do seu Governo que encetem 
negociações com o Banco da Reserva Federal 
(FED), a Comissão de Operações de Bolsa (SEC) 
e com as Bolsas de Nova lorque e Chicago. 

A Bolsa de Tóquio conheceu ontem uma 
baixa histórica de 3.836,48 iénes, tendo o indice 
Nikkei fechado a 21.910,08 ienes, ultrapassando 
assim mais de quatro vezes e meia o recorde 
precedente de baixa numa só sessão — 831,32 
ienes, em 27 de Abril último. 

Em perceniagem, a baixa foi de 14,9 por 
cento, um outro recorde. O anterior em termos de 
percentagem ocorreu em 5 de Março de 1953 
quando os valores baixaram 10 por cento. 

À semelhança do que tem acontecido às mais 
importantes praças financeiras, até mesmo as 
Bolsas menos significativas registaram ontem 
perdas. 

A Bolsa de Sydney cedeu ontem 24,9 por 
cento do seu valor, num dia de vendas em pânico 
por parte dos investidores. O índice Ordinaire 
registou uma baixa recorde de 515.6 pontos ao 
encerrar a 1.549,8. 

A Bolsa de Wellington registou ontem a sua 
maior baixa diária, cedendo 14 por cento do seu 
valor, numa atmosfera de pânico. 

O índice Barclays da Bolsa neo-zelandesa 
perdeu 504 pontos durante a sessão de ontem, 
tendo os prejuízos ascendido a 3.900 milhões de 
dólares. 

O índice Straits Times, barómetro da Bolsa 
de Singapura, fechou ontem a 90,8 pontos, 30 
minutos após a abertura do mercado. 

Às 10h30 locais, o índice estabeleceu-se a 
1.132,48 contra 1.223,28 no fecho de segunda- 
-feira, sessão que registou uma baixa recorde de 
169,14 pontos. 

«Não houve nenhum comprador num mer- 
cado muito animado» — comentaram bolsistas. 

  

Fome transforma em pigmeus 
os habitantes do Nordeste brasileiro 
Os habitantes do Nordeste brasileiro estão a degenerar ano após ano numa raça 

de pgimeus, segundo um estudo científico sobre as consequências da fome nessa 

região. Esta conclusão aparece no livro «Nordeste Pigmeu: Uma Geração 

Ameaçada», do médico Meraldo Zisman, que estudou na região e durante 10 anos 

cerca de 30.000 crianças no momento do nascimento e durante os quatro 
primeiros anos de vida. 

Zisman fez estes estudos no Hospital Agame- 
non Magalhães, da cidade do Recife, capital do 
Estado de Pernambuco, Nordeste do país, que só 
atende famílias pobres. 

O médico utilizou como indicador do futuro 
desenvolvimento das crianças o seu peso ao 
nascer. como recomenda a Organização Mundial 
de Saúde, que dá a esse dado o mesmo valor que a 
altura do bebé. 

Zisman demonstrou que o peso dos nordes- 
tinos de baixos proventos ao nascerera, em 1966, 
de 3,1 a 3,2 quilos, o qual desceu em 1986 para 

três quilos e será de 2,9 quilogramas em 1990, 
peso equivalente ao dos pigmeus africanos. 

O pigmeu mais alto mede 1,40 metros na 
idade adulta, enquanto a altura do nordestino 
pobre é hoje de 1.61 metros e a da mulher 
de 1,51. 

Zisman estudou durante quatro anos a evolu- 
ção de 3.800 crianças, concluindo que 80 por 
cento delas não conseguiu recuperar os padrões 
mínimos de crescimento e 10 por cento recebeu 
frequente assistência hospitalar. 

O estudo demonstra que, sem uma alimenta- 

ção suficiente, as crianças têm um crescimento 
mais lento. 

Com uma dieta pobre — o habitante do Nor- 
deste ingere uma média de 1.845 calorias por dia, 
quando o normal são 3.000 —, as mulheres desta 
região têm atrofiadas algumas partes do corpo, 
como os seios e a pélvis. 

«A desnutrição durante a gestação e os dois 
primeiros anos de vida também pode provocar a 
diminuição da circunferência craniana do bebé e 
lesões irreversíveis nas células nervosas do 
cérebro, com repercussões desastrosas na inteli- 
gência», diz Zisman. 

O estudo coincide com a tese do médico equa- 
toriano José Tem sobre «o subdesenvolvimento 
biológico» e serviu a Zisman para conquistar a 
cátedra da Clínica Pediátrica Médica da Univer- 
sidade Federal de Pernambuco.
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porariamente muito nublado nas regiões do norte — es 

durante a madrugada e a manhã. Vento fraco. CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Neblinas e nevoeiros durante a madrugada e hã 

Pequena subida de temperatura. Dólar (USA). 1418717 1428285 África do Sul (Rand) = 61$50 

Franco (Bél.) . 387938 3$8090 Alemanha Ocidental (Marco) . 78850 79860 

SOL— Nascimento às 6.50. Ocaso és 17.47. Lira (Itália) 0$10902 0810946 Áustria (Xelim) , 11815 11835 
LUA — Quarto Minguante. Tempo variável. Lua Nova Libra (Ingl.). 2368172 2378118 Bélgica (Franco) 3$58 3881 

às 17 horas e 28 minutos do dia 22. Chuva. Coroa (Suécia) 228353 225443 Brasil (Cruzado) 1835 2825 

Peseta (Esp.) 182106 182154 Canadá (Dólar) . 108$00 110800 

MARES — Marco (Alem.) 788951 798267 Dra (Coro; o 20580 

: Coroa (Dinam.) 208479 208561 spanha (Peseta) 7 1827 

Baixa-Mar às 07490 20.09. léne (Japão) . OSS8B96  OS99292 EUA. (Dólar .. 141800 144800 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 02.05 e 14.15. Feanço (Ft.) 238598 235692 Finlândia (Markka) 32835 32895 

READ Ana aa D A  E Coroa (Nor.).... 215194 215580 França (Franco) 23850 24510 
= E 14; Xelim (Áustria) .. 118223 115267 Holanda (Florim: 69885 70885 

pés da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 01.47 e Era (Sula ASTRO psd Irianda (Libra) 211800 214850 

“pr Markka (Finl.)... 328601 328731 Itália (Lira) E 1800 18140 

Informação fornecida pelo instituto Nacional a É god aci Ne ai - o Rios 

the Meteorologia e Goolisica): Dólar (Canadá) 1085306 4088760 Reino Unido (Libra 235880 230880 
Lib. (lr). 2108783 2118627 Suécia (Coroa) . 22815 22365 

CINEMAS Dracma (Grécia) 150256 150208 Suiça (Franco) . 9asTO  SESTO 
ECU (CEE) ....v.er 1638577 1648233 Venezuela (Bolivar! 3800 4800 

AVEIRO — Aveirense (24833) — Encerrado. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Encontro Ines- 
quecível», de Black Edwards, com Kim Basin- 
ger e Bruce Willis. Para Maiores de 6 anos. Às 
15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Borrachos Quentes 
em Neve Fria». Para Maiores de 12 anos. Às l6€ 
21.45. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Os 
Gangsters Malandros». Para Maiores de 12 

“anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «James Bond 007 — Risco 
Imediato». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
21.30 — Caracas (62408) — Encerrado. 

RMÁCIAS 
AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 
AGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (527160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924). 
ARQUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 

EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325) 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 

MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 

OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22390). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Resende (33295). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ............ uses 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 

   

nm 
22333. 122 

  

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-20648 

20320 
Guarda Fiscal 21638 

22555 
   (Brigada de Trânsito) 

20803 
22631-23055 

Polícia Judiciária 
Serviços Municipalizados 
DIÁRIO, DE AVEIRO. 
Turismo 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
ONR o 

Serviços Municipalizados (Avarias) ..=:.......: 
Delegação do «Diário de Aveiro» ............ 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários = 

Hospital ... 
EDP 

Serviços Municipalizados 
GNR 
OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários 

Hospital . 
EDP 

GNR o As Aoc OP ro shape canon saavo são 7 

PSP 
Serviços Municipalizados 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital a 
EDP : 
GNR... ma 
ESP br 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP asi es ssnicieceeshos 32022 

24601 
23680 

««0+/62122 
62133/4/6 

  32122-32157 
451 

  

  

  

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas 20 imposto de 6 por mil. Intormação da União de Bancos Portugueses 

  

  

    

Principais acontecimentos registados 
no dia 21 de Outubro: 

1147 — O fidalgo português Martim Moniz 
morre entalado numa das partes do 

Castelo de Lisboa, permitindo, as- 
sim, a entrada dos portugueses e a 
conquista da cidade pelos cristãos 
aos mouros. A notícia do feito, con- 
siderado manifestamente lendário, 
aparece no «Nobiliário de D. Pe- 

1570 — Morre o historiador português João 
de Barros. autor das «Décadas da 
Ásia», 

1805 — O almirante britânico Lorde Nélson 
derrota a Armada franco-espanhola 
em Trafalgar, sendo, no entanto, 
mortalmente ferido. 

1847 — Na Suíça, eclode a guerra de Son- 
derbundo. 

1913 — Em Portugal, malogra-se uma re- 
volta monárquica. 

1916 — O conde Carlos Sturgkhi, Primeiro- 
-Ministro austríaco, é assassinado. 

1938 — Tropas japonesas tomam Cantão, na 
China. 

1945 — As mulheres votam, pela primeira 
vez, em França. 

1947 — A Assembleia Geral das Nações 
Unidas solicita à Grécia e aos países 
balcânicos que resolvam as suas dis- 
putas pacificamente. 

1961 — O presidente egípcio, Gamal Abdel 
Nasser, confisca as propriedades dos 
cidadãos ricos. 

  

1983 — Chega à capital portuguesa o novo 
embaixador do Brasil em Lisboa, 
Azeredo da Silveira. 

— A Rádio de Granada anuncia que um 
Conselho Militar Revolucionário, 
chefiado pelo general Hudson Aus- 
tin, assumiu o controlo do Governo 
do país. 

1984 — A atleta portuguesa Rosa Mota ven- 
ceu a Maratona de Chicago. 

— O austríaco Niki Lauda vence o 
Grande Prémio de Portugal de Fór- 
mula Um e sagra-se, novamente, 
campeão mundial da modalidade. 

— Morre o realizador francês François 
Truffaut, 52 anos. 

1985 — O jornal norte-americano «Weekly 
News» revela que um submarino so- 
viético descobriu. a nordeste dos 
Açores, as ruínas do que teria sido 
uma cidade de Atlântida. 

1986 — Os Estados Unidos expulsam 55 di- 
plomatas soviéticos, em retaliação 
pela decisão de Moscovo de expul- 
sar cinco diplomatas norte-america- 
nos. 

Este é o ducentésimo nonagésimo quar- 
to dia do ano. Faltam 71 dias para o termo 
de 1987. 

Pensamento do dia: «As verdades mais 
cruas são, muitas vezes, ditas em silêncio» — 
Robert Louis Stevenson (1850-1894) — 
Poeta e romancista escocês. 

  

  

PROBLEMA N.º 687 
r te 
  

  

  
  

  

      

  

                 
TE H   
  

HORIZONTAIS: | — Robusto; acaçapado. 
2 — Curse pela segunda vez uma disciplina; 
pedra de moinho; trigueira. 3 — Raspa; nome 
de mulher; centena. 4 — Fizera roque (no   
PAD AA AC 

jogo do xadrez); enfermidade. 5 — Isolado; 

rapaz; interjeição que exprime repugnância; 

crença; nota musical. 6 — Colorido; cortesia 

amável; adversa. 7 — Despachara; impedi- 

remos. 

VERTICAIS — t — Andara de pressa; 
acode. 2 — Diz-se dos insectos cujos filhos 
nascem em estado de ninfa; a mim. 3 — 
Vagarosa; porco castrado, mas ainda não 
cevado. 4 — Porco; emblema da constância e 
da amizade; moeda italiana. S — Macia; 
homem avarento. 6 — Corifeu; nascido; jogo 
do pião. 7 — Peixe capatão; tolhida no 
desenvolvimento. 8 — Semelhança; mulher 
acusada. 9 — Nome de homem: lutamos. 

    

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 687 

“SONTAVATA 
— VASLANAA — VA — vZadvornaa 
— 400 — 4 — 44 — OI — Vd— OS 
— VÔNIO — VEVION — OLNTD — 
VNTIAH — VdVI — YNTHON — OWN — 
VIdTI — OdVdVSSV — OLNTINTHOO   

  

Programação do Emissor Regional do Centro 
(97 Mhz) 

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Fémina; 12 

— O almoço está na mesa; 13 — Informação desportiva e 

Digestivo musical; 14 — Perfil de uma empresa; 15 — 
Orquestras é solistas; 16 — Hora do chá; 18 — O pulsar da 
Região Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar, 20 — Disco- 

discando: 21 — Triângulo: nós. você e a música; 24 — Fecho. 
Flashes informativos às 7. IO. 14, 15. 16 e 19 horas; 

noticiários alargados às 9, 12 21 horas. 

SL SEI DO irei 

HOJE 

Anadia, Oliveira de Azeméis, Avanca 
(Estarreja) e Oliveirinha (Aveiro). 

AMANHÃ 

Espinheira (Albergaria-a-Velha), Sobreiro- 
-Bustos (Oliveira do Bairro), Cacia (Aveiro), 
Loureiro (Oliveira de Azeméis), Oliveira de 
Azeméis, Murtosa, S. João da Madeira e 
Estarreja.   

QUARTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

    EIN 
Hoje o 

RTP-1 

9.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.31 — Sumário 
17.35 — Brinca Brincando — «O Ursinho 

Teddy», «Era Uma Vez», «Bertha» e 
«Alice no País das Maravilhas» 

18.20 — Ciência Invenção do Futuro — «A 
Invenção da Glória e do Futuro». 

18.50 — O Império de Carson 

19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.00 — Vamos Jogar no Totobola 
21.15 — Lotação Esgotada 

23.10 — 24 Horas 
23.40 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Telenovela — Os Imi- 
grantes 

14.00 — Agora, Escolha! 
15.00 — Música e... 
17.00 — Countdown 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.00 — Simon Show 
19.45 — Almanaque 
20.00 — Hitchcock Apresenta... 
20.30 — Os Malucos do Circo 
20.55 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Fantasia e Realidade 
22.00 — Clube de Imprensa 
22.45 — Crime Organizado nos EUA 

  

RTP-1 

9.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.31 — Sumário 
17.35 — Brinca Brincando — «O Ursinho 

Teddy», «Vem Lá Filme», e «Av. de 
Punqui» 

18.20 — Gira Mundo 
18.50 — O Império de Carson — Jennifer 

continua a lutar pelo caso Royston. 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.00 — Primeiro Andamento — Sonatas de 

Beethoven por Sequeira Costa 
21.30 — Programa da Direcção de 

Informação 
22.00 — Anastasia — (1.º episódio) — A 

história de uma mulher que viveu & 
morreu sem que se soubesse se era uma 
impostora ou uma grã-duquesa. 

22.50 — 24 Horas 
23.20 — Remate 

RTP-2 
13.15 — Abertura e Telenovela — Os Imi- 

grantes 
14.00 — Pano Para Mangas 
15.35 — As Bluehbell 
16.30 — Trinta Minutos Com... 
17.00 — Countdown 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.00 — Simon Show É 
19.45 — Almanaque 
20.00 — Hitchcock Apresenta... 
20.30 — Os Malucos do Circo 
20.55 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Já Está! 
22.40 — As Teias da Lei — (1.º episódio) 

EXPOSIÇÕES 
Aveiro — (Galeria «A Grade», R. Dr. Alber- 

to Souto, 17-A) — Exposição de pintura do artista 
Taraio. Diariamente das 10 às 12.30 e das 14.30 
as 19 horas. 

RISOS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pinhei- 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quintas- 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábadô, 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia é 
terças-feiras de manhã. 

Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das 14 
às. 18 horas. No período de Verão não encerra.       
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DESPORTO 
  

9 
  

O Nacional da II Divisão (Zona Centro) em análise 

    

  

Um estudo semanal de Arménio Bajouca 

Estarreja prepara o «assalto» ao segundo lugar 

A jornada n.o 6 do Nacional se- 
cundário registou a curiosidade de se 
terem verificado quatro vitárias de 
equipas da casa, quatro empates e 
duas vitórias de visitantes, o que 
poderá querrer significar que o factor 
casa deixou de ter a importência que 
lhe era atribuido ou, por outro lado, 

Águeda desesperadamente só 

que a maioria das equipas «perdeu o 
respeito» pelos anfitriões. 

Estarreja e Uniao de Santarém fo- 

ram os dois únicos vencedores fora, 
sendo de realçar o feito dos estarre- 

jenses mas também de destacar a vi- 
toria dos ribatejanos tanto mais que 

foi o seu primeiro triunfo e no reduto 
de uma equipa que se vinha mostran- 

do, tal como no campeonato anterior, 
como de verdadeira sensação. 

O Beira-Mar, como já ontem referi- 

mos, nao fez exibição brilhante, longe 
disso, e não fora o empate do jogo 

  

que opunha os dois primeiros, não 
se teria «colado» ao Uniao de Leiria, 

que continua a mostrar ser um forte 
candidato à promoção. O lider da pro- 

va - Torreense - continua invicto, sen- 

do a única equipa da Zona nessa si- 
tuação. 

  

Mapa da participação de jogadores das equipas 
(Entre parentisis o tempo que 

cada jogador foi utilizado) 

ACADÉMICO DE VISEU 

Jogadores utilizados: 16 
Totalistas (5): Sardinha, Morgado, 

Rui, Carlos Manuel e Cruz. 
Outros jogadores: Helder, Leal, 

Amadeu, Delgado, Rui Madeira, Abel, 
Quim, João Luis, John Buwu, Matos e 
Kappa 

Marcadores: 
João Luis (5), Delgado (3), Carlos 

Manuel, Morgado, Abel e Quim. 
Cartões amarelos: Helder, Rui 

Madeira, John Buwu, Carlos Manuel, 
Abel, e Cruz, vermelho para Helder 

AGUEDA 

Jogadores utilizados: 15 
Totalistas (4): Rodrigues, 

Mauro e Vitor Jesus 

Outros jogadores: Edilson, Asdru- 
bal, Vitor Manuel, Carlos Miguel, Du, 
Arsénio, Leite, Queta, Zé da Pinta, 
Araújo, e Filipe. 

Marcador: Arsénio, Filipe e Zé da 
Pinta 

Cartões: amarelos para Queta (2), 
Araújo, Vitor Jesus, Costa, Filipe, Lei- 
te e Asdrúbal. 

BEIRA-MAR 

Jogadores utilizados: 20 
Totalistas (4): Miguel, 

João Paulo e Paulo Campos. 
Outros jogadores: Freitas, Dreit- 

fus, Alfredo, Covelo, Moniz, Carlinhos, 
Rodrigues, Elias, Simões, Bugre, José 

Costa, 

Redondo, 

Fernando, Dinis, Jarbas, Coimbra, 
Marcos e Pinto da Rocha. 

Marcadores: Rodrigues, Paulo 
Campos, Moniz, Simões, Freitas e 
Bugre. 

Cartões amarelos para Dreiffus, 
Bugre, Simões, Moniz (2), Jarbas e 
Freitas. 

CALDAS 

Jogadores utilizados: 18 
Totalistas (4): Rui Silva, 

Manarte e Zequinha 
Outros jogadores: Albano, Rui Di- 

as, Pestana, Luis Carlos, Cunha, 
Amaury, Chico, Paulo Simões, Miran- 
da, Pepas, Pinto, Eco, Santos e Mari- 
nho. 

Cartões amarelos: Pereira, Mari- 
nho, Costa, Luís Carlos (2), Manarte, 
Albano, Amaury e Eco. 

Marcadores: Miranda e Cunha. 

ESTARREJA 

Jogadores utilizados: 17 - 
Totalistas (3): Zé Manel, Amorim, e 

agalão 
Outros jogadores: Fua, Leandro, 

unes, Paulo, Alberto, Augusto, Pro- 
Ença, Fã, Néné, Lourenço, Tiago, Tatu 
8 Sá e Canena. 

Marcador: Magalão (4), Néné, Tia- 
So e Augusto. 

Cartões: amarelos para Fua, Mar- 
ques, Sá (2), Amorim e Augusto; 

vermelhos para Alberto e Paulo 

ESTRELA DE PORTALEGRE 

Jogadores utilizados: 17 
i Totalistas (5): Zé Pedro, Zé Car- 
e Zé António, Manaca e Inácio Bri- 

Pereira, 

Outros jogadores: Guilherme, 

  

Tomás, Artur, Betinho, Alvaro, Gabri- 
el, Monteiro, Paulo Morais, José Ma- 
nuel, Nuno, Alberto e Umbelino. 

Marcadores: 
Manuel Francisco (U. Almeirim, na 

p-b.), Costa (Agueda, na p.b.), Montei- 
ro (2), Alvaro (2), Manaca (3) e José 

Antônio E 
Cartões: amarelos para Alvaro, 

Betinho, José Antóônio(2), Inácio Bri- 
to, Manaca e Guilherme (3) 

Cartão vermelho - Monteiro (U. 
Almeirim) Á 

FEIRENSE 

Jogadores utilizados: 18 
Totalistas (4): Cardoso, Licinio 

José Augusto e Manuel Antônio 
Outros jogadores: Amadeu, Silvio, 

Tó Martins, Ribeiro, Guedes, Artur, 
Quito, Pinto, Santos, Armando, Pedro 
Martins, José Armando, Miguel e Cou- 
to. 

Marcadores: Ribeiro, Tó Martins, 
Santos, Armando (2) e Manuel Antó- 
nio. 

Cartões:amaretos para Licínio, 
Armando, Pinto, Guedes, Amadeu, Sil- 
vio, José Augusto, Cardoso e ainda 
para o Treinador (no jogo frente ao U. 
Leiria). 

GUARDA 

Jogadores utilizados: 19 
Totalistas (4): Marito, Barroso, 

Agostinho e Messias. 
Outros jogadores: Melo, Martins, 

João, Else, Artur, Mocho, Peixoto, 
Toninho, Sousa, Humberto, Inácio, 
Palmeirão, Paulinho, Helder e Prata. 

Marcador: Messias (3), Mocho e 
Else (2). 

Cartões amarelos para Toninho 
(2), Marito, Helder, Barroso (2), Peixo- 
to; Paulinho (2) e Agostino. 

MANGUALDE 

Jogadores utilizados: 16 
Totalistas (4): Nery, Jorge Costa, 

Guilherme e Aguas. 
Outros jogadores: Augusto, Fan- 

fali, Armindo, Jorge Vieira, Firmino, 
Sambaro, Rendeiro, Quim Zé, Vieira, 
Hermínio, Vassalo e Garcia. 

Marcador: Sambaro (5) e Costa 
Cartões amarelos para Vassalo(4), 

Fanfali, Augusto (2), Guilherme, Nery 
e Hermínio. 

MARIALVAS 

Jogadores utilizados: 18 
Totalistas (2): Cordas e Sérgio. 
Outros jogadores: Alexandre, Ben- 

-Hur, Amadeu, Bravo, Jorge Santos, 
Lázaro, Bala, Bruno, Escurinho, Car- 
valho, Puskas, Jorge Catarino, Jorge 
Tavares, Mário Rui, Canhoto e Abran- 
tes. 

Marcadores: Carvalho, Alexandre 
(2), Puskas, Bruno (2), Lázaro e Ca- 
nhoto. 

Cartões: amarelos para Ben-Hur, 
Carvalho, Jorge, Lázaro, Bruno, Pus- 
kas, Canhoto, Cordas e Jorge Tava- 
res; cartã vermelho para Bruno. 

MARINHENSE 

Jogadores utilizados: 20 

Totalistas (4): Carlos Guedes, Ga- 

to, Ferrinha, e Alfredo. 
Outros jogadores: Borga, Penetra, 

Magalhães, Jordão, Cabumba, Luis 
Jose, Manique, João Carvalho, Dudu, 
Rui Cruz, Sérgio, Teixeira, Carlos Ma- 
nuel, Carvalho, Rui Casimiro e Lau- 
dek. 

Marcadores: Borga, Sérgio, Luis 
José, Dudu, Cabumba e Rui Casimiro. 

Cartoes amarelos para Gato e 
Manique (2), Alfredo, Penetra, Ferri- 
nho e Carlos Manuel, e ainda para o 
treinador e delegado (no encontro 
frente ao Estarreja); cartao vermelho 
a Rui Casimiro. 

MIRENSE 

Jogadores utilizados: 20 
Totalistas (2): Albertino e Artur. 
Outros jogadores: Seiça, Herbert, 

Rogério, Bento do O, Rui Barbosa, 
Alfredo, Varão, Quintas, Marco Paulo, 
Fernando, Tuxa, Hélio, Araujo, Rui 
Gaivoto, Conde, Silva, Mateus e Reis. 

Marcador: Fernando (4), Herbert 
(2), Varão e Silva 

Cartão amarelo para Tuxa, Marco 
Paulo, Araújo, Barbosa e Varão (2). 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Jogadores utilizados: 19 
Totalistas (3): Luis Almeida, Amo- 

rim, Orlando. 
Outros jogadores: Afonso, Helder, 

Luís Gonçalves, Cardoso, Nelson, 
Rocha, José Carlos |, Azevedo, Toni- 
nho, Luis Miguel, Santos, José Antó- 
nio, Batista, José Carlos Il, Dinis e 
Azevedo. 

Marcadores: Rocha (2), 
Toninho, Orlando e José Carlos 

Cartões amarelos para Nelson, 
Helder, Rocha, Orlando, Luis Miguel e 
José António (2), Santos e José Car- 
los. 

Cartão vermelho para Helder. 

PENICHE 

Jogadores utilizados: 20 
Totalistas (3): Rui Rodrigues, Pau- 

tino e Larson 

Outros jogadores: Paulo Renato, 
Carlos Ramos, Tuna, Ricardo, Balacó, 
Pedroso, Xavier, Viola, Xando, lfidio, 
Matoso, Dé, Paulinho, Noronha, Antó- 
nio Jorge, Paulo Bombas e Nélito 

Marcadores: Dé (2), Larsen (6), 
António Jorge, Noronha, Paulo Bom- 
bas e llidi. 

Cartões amarelos para Larsen (2), 
Rui Rodrigues, Paulinho (2) e Nelito. 

TORREENSE 

Jogadores utilizados: 15 
Totalistas (6): Jorge, Margaça, 

Couceiro, Bighatti, Toni e Toinha. 
Outros jogadores: Pinheiro, Nélio, 

Filipe, Sanhaã, Rosário, Passos e Bal- 
tazar. 

Helder, 

Marcadores: Rosário, Luís Fernan-. 
do (4), Nélio, Hélio, Baltazar (2) e Bra- 
vo (Marialvas na p.b.) 

Cartões amarelos para Bighatti, 
Passos e Sardinheiro; cartão verme- 
lho para Baltasar 

UNIÃO DE ALMEIRIM 

Jogadores utilizados: 21 
Totatistas (2): Mário João e Nico 
Outros jogadores: Jose Luis, Ho- 

nório, Agostinho, Carlos Dias, Nadal, 
Pita, Manuel Francisco, Canhoto, Ju- 
tio, Adérito, Nogueira, Eduardo, Fer- 
nando Costa, César, João Carios. 

Frin, António Costa, Miguel e Eduar- 
do. 

Marcador: Nico, Adérito (2), 
Luis, Eduardo e Pita 

Cartoes amarelos para Nogueira, 
José Luis, Nadai, Costa e Agostinho 

UNIÃO DE COIMBRA 

Jogadores utilizados: 17 
Totalistas (4): Alcino, Luís Vicente, 

Freitas e Alexandre 

Outros jogadores: Silvio, Rebelo, 
Nogueira, Filipe, Capelas, Paulo Mo- 
ço, Chico Graça, Edgar, Vitor, Paulo 
Duarte, Camegim, Jorge Oliveira e 
Dinis. 

Marcadores: Alcino, Vitor (4), Ale- 
xandre e Camegim (2). 

Cartões: amarelos para Silvio, Jo- 
sé Augusto, Paulo Duarte, Luis Vicen- 
te, Paulo Moço, Alcino e Alexandre. 

UNIÃO DE LEIRIA 

Jogadores utilizados: 17 
Totalistas (6): Rodrigues, 

Dias, Orlando, Pires e Alvaro. 
Outros jogadores: Mendes, Leonel, 

Faria, Artur, Russiano, Hernâni, Farid, 
Nuno Joaquim, Carlos Fragoso, Farid 
e Cicinho. E 

Marcadores: Mendes (7), Dias, Al- 
varo (2), Cicinho (2), Artur e Alfredo 
(Beira-Mar na p.b.) 

Cartões: amarelos para Alvaro, 
Orlando, Mendes, Sérgio, Hernáni e 
Nuno Joaquim; cartão vermelho para 
Hernâni. 

UNIÃO DE SANTARÉM 
Jogadores utilizados: 21. 
Totalistas (3): Barroca, Oscar, Bri- 

to. 
Outros jogadores: Peralta, Tozé, 

Filipe, Leonel, Neto, Beto, Vital, Cres- 
po, Ruas, Amaral, João José, Graça, 
Toni, Tozé, Eusébio, Pelarigo, Ludge- 
ro e Marinho.. 

Marcador: Tozé (2) e Marinho. 
Cartos: amarelo para Tózé. Oscar, 

Marinho, Eusébio (2) e Toni. 

VILAFRANQUENSE 

Jogadores utilizados: 21 
Totalistas (3): Cabaço, Kali e Paulo 

Lourenço. 
Outros jogadores: Caeiro, Teixeira, 

Banha, Joao Faria, Teixeirinha, Lobo, 
Alex, Sérgio, Luis Faria, Nando, Bico, 
Paulo Sérgio, Tózé, Nuno Graça, Nu- 
no Costa, Bravo, Ricardo e João Faria. 

Marcadores: Bravo (2), Kali, Caba- 
ço e Paulo Sergio e Sergio 

Cartões: amaretos para Nuno Gra- 
ça, Nuno Costa, Ricardo (2), Teixeiri- 
nha, Cabaço, Banha, Paulo Lourenç e 
Alex. 

José 

Sérgio, 

Factos... e números 

- O número total de jogadores 
utilizados pelas vinte equipas ascen- 
de agora a 365, o que equivale Dor 

dizer que na jornada do passado fim- 
-de-semana fizeram a sua estreia nes- 

ta prova mais 10 atletas, sendo o Uni- 
ão de Almeirim e o Vilafranquense 

(21) os clubes que recorreram ja a 
maior número de atletas, e ugueda e 

Torreense (15), os clubes que menos 
jogadores utilizaram até ao momento. 

(Continua na página seguinte)
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FUTEBOL 

Conselho Jurisdicional da AFA 

apresenta demissão colectiva? 
seems SÓ hoje se saberá desta decisão 

A confirmar um certo «ambiente 
tenso» que se vive no seio da Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro parece 
tomar forma o pedido colectivo de 
demissao dos membros do Conselho 
Jurisdicional daquela Associação. 

Como o nosso jornal tem vindo a 
hoticiar, nem tudo «são rosas» dentro 
dos vários Orgaos associativos do 
futebol aveirense, e isto foi mais cla- 
ramente posto a nú no desenvolvi- 
mento do «caso dos 32-0». 

“A pretendida celeridade da aplica- 
ção de penas redundou, ao que pare- 
ce, em menos bem aplicados casti- 
gos, e nas consequentes interposi- 
ções de recursos que chegaram já ao 

Orgão máximo da Federação Portu- 
guesa de Futebol. 

De facto, Bustelo, Cortegaça, San- 
joanense e Paços de Brandao e os 
seus dirigentes irradiados, confirma- 
ram já a sua posição de interpor re- 
curso da decisão do Conselho Juris- 
dicional da A.F.A., recursos esses 
que hoje mesmo darão entrada na 
Federação Portuguesa de Futebol. 

Ontem ao princípio da tarde pro- 

curâmos saber do Dr. Rocha Andrade, 
Presidente do Conselho Jurisdicional 
da AF.A. da veracidade da posição 
deste Conselho se demitir em bloco. 

Deparámos com certas reservas da- 
quele jurista, escudado no habitual 

«nem confirmo nem desminto», o que 
poderá significar uma certeza naque- 
la decisao. 

No «diz-se, diz-se» dos meios fute- 

bolisticos aveirerses hã mesmo quem 

adiante que «a Direcção da Associa- 

ção de Futebol de Aveiro tem vindo a 

exceder-se nas suas competências 

esquecendo os poderes de alguns 
Orgãos». 

ALBA EM RISCOS DE «REGRESSAR» 
AOS DISTRITAIS 

Também a presença do Sport Clu- 

be Alba no Nacional da 3.a Divisao 

começa a ser apontada como «uma 

arbitrariedade da A.F.A.», pelo menos 

no entender dos dirigentes do S. 

Roque e do Sanguedo. 

Primeiro foi o S. Roque que apre- 
sentou o seu protesto junto da F.P.F., 
e agora foi a vez do Sanguedo, de- 
pois de ter vencido o jogo com aque- 
le Clube num encontro recentemente 
repetido. 

O «folhetim» promete mais alguns 
capitulos aliciantes, com muita gente 
a deitar as mãos à cabeça e a per- 
guntar-se «onde vai parar o futebol 
distrital de Aveiro?». 

Como únicas certezas, para já, 
temos que os clubes desclassífica- 
dos do Campeonato Distrital da 1.a 
Divisão da época passada e os seus 
dirigentes irradiados apresentaram 
recurso da decisão do Conselho Ju- 
risdicional da A.F.A. e impugnaram os 
sorteios (repetidos) das 1.a, 2a e 3a 
Divisoes distritais, com o pedido de 

suspensão daquelas provas. 
Assim, o Campeonato Distrital da 

1.a Divisão deverá iniciar-se no próxi- 
mo Domingo, como damos nota nesta 
edição, com o risco que já se prevé 
de ter de vir a ser sujeito a novo sor- 
teio ou a adptações do agora reali- 
zado. 

  

TAÇAS EUROPEIAS 
    

Treinador do Real acredita 

na qualificação frente ao FC Porto 
A eliminatória com o FC do Porto 

pode resolver-se a favor do Real Ma- 
drid, porque vai jogar com uma equi- 

pa “que joga futebol e deixa jogar”, 
disse o treinador da equipa espanho- 
la, em conferência de imprensa. "O 
Reai Madrid não é a mesma equipa da 
época passada. Os jogadores con- 
fiam em mim e foram eles principal 
mente que criaram esta máquina de 
fazer futebol”, acrescentou Leo Be- 
enhakker na reunião de segunda-feira 
com os jomalistas. 

“O confronto com o FC do Porto é 
difícil, porque é uma equipa que joga 
  

Clubes brasileiros 

acusam FIFA 

de ditadura 
Os treze clubes de futebol mais 

importantes no Brasil acusaram on- 
tem a Federação internacional de Fu- 
tebol (FIFA) de estabelecer uma dita- 
dura nas estruturas da modalidade. 

A posição dos clubes brasileiros, 
actualmente a disputar o campeonato 
do Brasil, é uma reacção ao veto da 
FIFA relativamente a contratos publi- 
citários de reprodução de logotipos 
na zona central dos estádios de fute- 
bol. 

Os clubes envolvidos nesta dispu- 
ta com a FIFA firmaram recentemente 
um contrato com a empresa multina- 
cional “Coca-Cola” no valor de qua- 
tro milhões de dólares, pelo qual o 
emblema dos refrigerantes seria colo- 
cado em todos os estádios com jo- 
gos do campeonato brasileiro. 

O secretário executivo do clube 
dos 13, José Carios Vilela, referiu que 
“o futebol brasileiro respeita os regu- 
lamentos da FIFA, porém não pode 
aceitar posições de ditadura desse 
organismo”. 

O presidente dos campeões de 
São Paulo, Carlos Miguel Aidar, subli- 
nhou que os clubes brasileiros “es- 
tão no seu direito de firmar contratos 
publicitários para obter fundos, como 
faz a FIFA relativamente ao campeo- 

nato do mundo”. 

futebol a partir de trás, e embora isso 

nos possa criar dificuldades também 

nos facilita. Quando uma equipa joga 

bom futebol, como o Porto, o Real 

Madrid joga ainda melhor”, disse ain- 

da Beenhakker. 

"Os jogos da Taça da Europa são 

diferentes dos encontros do campeo- 

nato, pois há apenas dois, os quais 

se resolve a passagem à eliminatória 

seguinte. Se houver um percaiço já 

não o podemos rectificar". 
O técnico do Real Madrid afirmou 

que a constituição da sua equipa 

apenas será divulgada na quarta-feira, 

“quando os meus jogadores soube- 

rem quem são os seus adversários 

do Porto”. 

“Confio na qualificação, mas pen- 

so que será decidida no segundo jo- 

go, pois o FC do Porto é um adversá- 

rio muito difícil", disse entretanto à 

EFE o antigo guarda-redes do Real 

Madrid, Miguel Angel. 

TELEVISÃO NÃO TRANSMITE 

O encontro Real Madrid-FC Porto 

da primeira "mão" da Taça dos Cam- 

peões Europeus de Futebol, a dispu- 

tar hoje em Valência, não será 

transmitido em directo ou em diferido 

pela televisão espanhola por oposi- 

ção de 11 clubes espanhóis. 
A Federação Espanhola de Futebol 

comunicou oficialmente ao Real Ma- 
drid a proibição da transmissão, em 
sequência da oposição manifestada 
pelo Barcelona e Real Sociedad que 
na mesma altura vão disputar nos 
seus estádios jogos das competições 
europeias, e de outros nove clubes 
envolvidos em encontros da Taça do 
Rei de Espanha e de cinco federa- 

ções regionais. 
O Real Madrid e a televisão espa- 

nhola tinham chegado a um acordo 
sobre a transmissão do jogo, pelo 
que a TVE pagaria 50 milhões de pe- 
setas. 

O presidente do Real Madrid, Ra- 
mon Mendonza, e o director da TVE, 
Jesus Martin, reuniram-se segun- 
da-feira, mas não encontraram ne- 
nhuma solução para a possível trans- 
mição em directo do encontro entre o 
clube madrileno e os campeões euro- 
peus do FC Porto. 

Ramon Mendonza afirmou que não 
compreendia as razões da oposição 
dos onze clubes e muito menos as 
do Barcelona e Real Sociedad após 
garantias de que a Catalunha e o Pais 
Basco não receberiam imagens. 

  

Coreia do Sul rejeita negociar 

Jogos Olímpicos com o Norte 
A Coreia do Sul rejeitou ontem conver- 

sações bilaterais directas com a Coreia do 

Norte sobre a organização dos Jogos Olím- 

picos de 1988, referindo que estas somente 

podem ter lugar com a presença do Comité 

Olímpico Internacional. 
Kim Chong-Ha, presidente do Comité 

Olímpico da Coreia do Sul, referiu que 
qua conversação com a Coreia do 

orte somente pode ter lugar através do 

Comité Olímpico Internacional «e nunca na 
sua ausência». 

Numa carta enviada ao seu homólogo 

norte-coreano, Kim Chong-Ha adianta que 

já passaram três meses sobre a oferta do COI 
para analisar uma proposta tendo em vista 

organizar as provas de tiro com arco, ténis 

de mesa, voleibol feminino, ciclismo e 

alguns jogos do torneio olímpico de futebol, 
dos Jogos Olímpicos de 1988. 

«Como sabe, a proposta do COI tem o 

forte apoio de todos os países que querem 

que seja um sucesso a organização da 

Vigésima Quarta Olimpíada em Seul», 
escreve o presidente do Comité Olímpico da 

Coreia do Sul. 
O COI teve já quatro reuniões com as 

duas Coreias em Lausanne, Suíça, tendo o 

seu presidente, Juan António Samaranch, 
frisado que a quinta reunião somente poderá 
ter lugar se Pyongyang aceitar a proposta do 
COI. A Coreia do Norte ainda não res- 
pondeu ao COI. 

  

Campeonato 
Distrital 

da I Divisão 

começa 
no domingo 

Realizou-se na passada 2.a feira à 

noite na sede da Associação de Fute- 

bol de Aveiro o sorteio correspon- 

dente ao Campeonato Distrital da 1.a 

Divisão, que conta com a participa- 

çao de 36 equipas divididas em duas 

zonas. 

  

O sorteio proporcionou a seguinte 

primeira jornada, a realizar já no pro- 

ximo Domingo: 

ZONA NORTE 

Arouca - Fides 
Lobão - Avanca 

Pinheirense - Cucujães 
Argoncilhe - Fajoes 

S. João de Ver - 
S. Roque - Arrifanense 
Tarei - Torreira-Praia 

Milheiroense 

Sanguedo - Mac. Cambra 
Valecambrense - Carregosense 

ZONA SUL 

Calvão - Aguinense 
Murtoense - Macinhatense 
FIDEC - Bustos 
Gafanha - Oia 
Fermentelos - Par. Bairro 
LAAC - Pampilhosa 
Valonguense - NEGE 
Famalicão - Vaguense 
Barró - Ponte Vagos 

A fim de poder completar o Cam- 
peonato nas datas previstas, dispu- 
tar-se-ão jogos nos feriados 1 de De- 
zembro (7.a jornada), 8 de Dezembro 
(9.a jornada) e no sábado de Páscoa, 
2 de Abril, (26.a jornada). 

Realizaram-se igualmente os sor 
teios correspondentes às 2a e 3a 
Divisões, que tém início, respectiva- 
mente, em 1 e 8 de Novembro, e de 
que daremos nota em próxima edi- 
ção, com a publicação dos respecti- 
vos calendários. 

O Nacional da N Divisão 

(Zona Centro) em análise 
(Da página anterior) 

»* São 75 os jogadores totalistas 
utilizados pelas 20 equipas, o que 
equivale por dizer que no ultimo 
domingo houve 9 jogadores que dei- 
xaram de ser totalistas nas suas equi- 
pas. 

= Marcaram-se 19 golos nesta 
segunda ronda (menos 10 do que na 
jornada anterior), pertencendo 11 as 

equipas visitadas e 8 às visitantes, O 
que eleva para 148 os golos marcar 

dos. 

“* Foram mostrados 17 cartões 
amarelos (0 que eleva para 149 o seu 
total); os vermelhos foram 3, e ja tota- 

lizam nove. 

=* Foram marcados dois golos de 
grande penalidade, e um na propria 
baliza. 

      

   

    

   

          

   

Melhores marcadores 

    

            

    

Mendes (U. Leiria) .... 
Larsen (Peniche) ............ 
João Luís (Acad. Viseu) ... 
Sambaro (Mangualde) 
Vítor (U. Coimbra) .... 
Fernando (Mirense) 
Magalão (Estarreja) ... 
Luís Fernando (Torriense) . 

Manaca (E. Portalegre) . 
Delgado (Acad. Viseu) . 
Messias (Guarda) ... 
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ARMAZÉNS a 6 KM de 
Aveiro, 1.800 m2 de 
area coberta, 5.600 m2 
de terreno, vende-se. 
Preço: 23 000 contos. 
Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

177-A - Telefone 29491 
- Aveiro 

VIVENDA , na Avenida 
Principal de Ilhavo, 
com 6 quartos, 3 WC e 

grande jardim, vende- 
«se. Mediterra - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 

177-A - Telefone 29491 

  

VIVENDAS - Arredores 
de Aveiro - Varios ti- 

pos, vendem-se. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177-A - 
Teletone 29491 
Aveiro 

RESTAURANTES - 
SNACK-BARES,  Mini- 

mercados, em Aveiro, 
| vendem-se. Mediterra 

= Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS - TO, 

TI, T2, T3 e T4 Duplex, 
em Aveiro, vendem-se 
Zonas Centrais. - Me- 
diterra - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 177-A 

Teletone 29491 

Aveiro. 
  

QUINTAS, vendem-se. 

Telefone 25464 
Aveiro. 

APARTAMENTOS = 

Bairro do Liceu - T1, 
T2, T3, T4 Duplex, com 
garagem, vendem-se. 

- Mediterra - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 
177-A - Tetetone 29491 
- Aveiro. 

LOJAS em varias zo- 
nas de Aveiro, vem 
dem-se. Mediterra 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A - Teleto- 

ne 29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS - Alta 
Qualidade - Centro de 
Ilhavo - T3: 136 m2 
Ta: 190 m2, vendem- 
-se. - Mediterra - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 
nho, 177-A - Teletone 

29497 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 

vendem-se/alugam-se. 

Telefone 27780 = 
Aveiro 

  

VIVENDAS desde 2500 
contos - Teletone 
21434 - Aveiro, 

GLOBO - vende T2 - 
4200 contos. Telefone 
29646 - Aveiro. 

GLOBO - vende viven- 
da - Oiã. Teletone 

29646 - Aveiro 

APARTAMENTO EK 
com arrumos, gara- 
gem vende-se. Bairro 

do Liceu. Teletone 
23386 - Aveiro. 

  

Pesqueiros obrigados 
a demandar Bissau 

(Da primeira página) 

Os navios permanecem actualmente 
ancorados no porto de Bissau, até ao 
completo esclarecimento da situação, 
após o que continuarão a sua faina. 

As autoridades marítimas da Guiné- 
-Bissau não procederam ao arresto das 
embarcações. 

As tripulações dos navios, à excepção 
dos capitães, imediatos e primeiros-ofi- 
ciais de máquinas, estão autorizadas a 
desembarcarem sem quaisquer limita- 
ções. 

Todos os navios de pescas que operam 
legalmente em águas da Guiné-Bissau 
leyam a bordo um funcionário da Secre- 
faria de Estado das Pescas, denominado 
Observador, que tem acesso aos «stocks» 
diários das capturas, devendo contactar 

regularmente com aquela Secretaria. 

Os contactos foram feitos regular- 
mente a partir de bordo, mas um pro- 
blema técnico no emissor-receptor da 

cretaria de Estado das Pescas terá 
levado um responsável seu a ser induzido 
em erro e comunicar à Marinha de 
Guerra para fazer recolher os navios por 
Não cumprimento da lei. 

Um tripulante de um dos navios de 
Pesca portugueses disse que a Marinha de 
Guerra apenas se limitou a cumprir bem 
9 seu papel e que o único responsável pela 
Confusão estabelecida só poderá ter sido 
algum responsável do Departamento de 
omunicações da Secretaria de Estado 

das Pescas. 

“O próprio secretário de Estado das 
Escas foi apanhado de surpresa com a 

“Petenção dos navios pois desconhecia que 
via uma ordem nesse sentido» acres- 

fentou aquele tripulante. 

O encarregado de Negócios de Por- 
tugal, Alexandre Festas, tem desenvol- 
Vido esforços junto da Secretaria de 

do das Pescas e do «bureau» da CEE, 
em Bissau, no sentido da rápida resolu- 

“São do assunto, que tudo indica, não terá 
Eltisado de um erro de informação já que 

+ 9S navios de pesca portugueses estavam a 
Pescar dentro da maior legalidade. 

  

TERRENO grande q 

bons anexos, vende- 
-se. Telefone 21704 - 
Aveiro. 

APARTAMENTOS/ LO- 

JAS - Vagueira, Barra, 
Vagos, Aveiro Vepor 

Construções, Lda 

Largo Branco de Me- 
lo, 54 - Teletone 
792365 - Vagos. 

LOTES DE TERRENO, 
proprios para constru- 
ção, vendem-se, no 

lugar do Carregal, fre- 

guesia de Requeixo. 

Tratar: Jose Seavra. 
Teletone 

Mamodeiro. 
94265 = 

QUARTO, aluga-se. 

Rua Aviação Naval, 13 
- 2.0Esq. Telefone 

25538 - Aveiro. 

TI OU T2, precisa-se, 
em Aveiro ou arredo- 
res. Teletone 24011 
Aveiro. 

APARTAMENTO, preci- 

sa-se Esgueira, Aveiro 

ou arredores. Teletone 
22712. 

APARTAMENTO T2, 

aluga-se Praia da 
Barra. Teletone 571156 
- Aveiro. 

  

  

SENHORA, 
empregada 

ca. Telefone 20673 - 
Aveiro 

oferece-se 
domesti- 

PNEUS: Desconto até 
20 %. Super Rodão 

Variante de Cacia 
Aveiro. 

  

TOPOGRAFOS - Execu- 

tam levantamentos em 

qualquer escala, pi- 

quetagens, implanta- 

ção de obras de arte, 

medição de volumes 

de aterros e escava- 
ções, loteamentos e 

medições de areas. 
Telefones: 27121 (De- 

pois 19 horas) - Aveiro 

ou 68228 (Victor M.Di- 

as Ferreira) - Coimbra. 

   

VENDEDORES, preci- 

sam-se. Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 15 - 

60 B Telefones 26115 
- 26126 Aveiro. 

Pre- 
Cafetaria 

“Albertos”. Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Loja 11 - Avei- 

ro. Contactar no local 
da parte da manha. 

cisa-se, 

  

FOTOGRA- 

FICO Enviar foto 
Apartado 27 - 3001 

Coimbra Codex. 

    

PINCHER, anões, com 
2 meses, vendem-se 
Telefone 27121 (De- 

pois 19 horas) - 
Aveiro. 

SONY - Televisores 
cor, vendem-se, Rua 
Combatentes G. Guer- 
ra, 71 - Aveiro. 

  

MATERIAIS DE CONS- 
TRUÇÃO Armaro, 
Lda. - Telefone 94589 - 
Oliveirinha.   

MOBILIÁRIO DE CABE- 

LEIREIRO, 

Telefone 
Coimbra 

vende-se. 
23625 

  

FIOS TRICOTAR - TAI- 

COMALHA - Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 

Jercar - Teletone 
361255 - Gafanha da 

Nazaré 

CARNES - João Ro- 
cha. Rua Jose Este- 
vao, 16 - Aveiro 

MOLDURAS MOLDAR- 

TiS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (à Praça do 

Peixe) - Aveiro. 

  

FIOS TRICOTAR - Cori- 

ia - Centro Comercial 
Oita, Loja 322 - Aveiro. 

TELHAS DE VIDRO - 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

Receitas 

  

Carnes escuras 

Esqueçamos a dietética... se quiser- 
mos, sem remorsos, saborear um faisão ou 
uma lebre. As carnes escuras são, por 
excelência, o domínio da grande cozinha e 
também é preciso dizê-lo, as menos reco- 
mendáveis para os organismos delicados. 

O pato classifica-se entre a carne 
escura. É, portanto, uma cane de difícil 
digestão. O pato não deve ser comido em 
sangue, mas ligeiramente rosado. Em 
princípio conte com 15 minutos por 500 
gramas de came, em forno quente. Pincele 
com uma gordura fluida o pato que vai 
assar. 

  

CANARIOS DE RAÇA - 

Aquaviva Mercado 
Municipal, Loja 12 

Aveiro 

TODO O RECEITUARIO 

- Oculista Gonçalves - 

  

  

Telefone 321862 
Ilhavo. 

APIZELLIN - Centro 

Dietético Girassol - Av: 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 179, Loja E 

Aveiro 

CANON - Fotocopiado- 

res - Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 
TO - "O GOLO" - Rua 

Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

"PRATIKA”, objectivas 

e intermutáveis. 25 c. 
Teletone 21460/24631 - 
Aveiro 
  

SONY - AKAI - Al Ca- 
pone - Ilhavo 
  

BARCO FIBRA, vende- 

-se” Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

EQUIPAMENTOS DE 
SALAO DE CABELEI- 

REIRA, completo, ven- 

de-se, como novo. 
Contactar: Telefone 
551096 - Aveiro. (Hora 
de Expediente). 

  

INSTITUTO DE LIN- 

GUAS E TRADUÇAO - 

International House - 
Cursos de Atemão, 
Frances, Inglês . Aber- 

tas inscrições. Rua 
Domingos Carrancho 

(Aos: Arcos) - Aveiro. 

  

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros Centro 

Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 - 

Teletone 26267 
Aveiro 

DECORADORA DE IN- 
TERIORES - Telefone 
23469 - Aveiro. 

VICTOR DAS PELES - 
Teletone 621821 - 

Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207 E 
Aveiro 

  

FOTO BEIRA-RIO. Rua | 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÓ- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 d 
Aveiro 

CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig” - Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 159-B - Aveiro 

  

  

O VILA AZUL 
PROPRIEDADES 

VENDE-SE 
ANDAR MOBILADO — EXCEPCIONAL — T3 

CENTRO DE SÃO DA JOÃO DA MADEIRA 

PREÇO — 8.000 CONTOS 

Contactar telef. (056) 28336 — S. João da Madeira 

Aveiro — Telef. 26715 — Av. Lourenço Peixinho, 15   

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos/Decorações - 

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 
  

GRIN'S - Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços/ 

Jantares - Águeda. 

EURO - MERCADO - 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

- Telefone 24432 

Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tião, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos! Pintu- 
ras. Telefone 29487 
S. Bernardo 

trodomesticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 

Reparações - Teletone 

94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
Telefone 22024 - 

Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetesfranjas - 
Rua do Carril, 64-10 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 

Aveiro 
  
OURIVESARIA BRAN- 

CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

  

LOJAS DAS MEIAS 
Telefone 22454 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Cónego Maio - S. 

Bemardo 

DISCOTECA ESTÚDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

  

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

CAFÉ MIMO - Teletone 
S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 

Von Hatfe, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Refei- 

ções Econômicas - 
Tetetone 24626 
Aveiro 

GINÁSTICA - Av. Dr 

    
  

  

  

Lourenço Peixinho, 
96-D - 40 - Telefone 
20261 - Aveiro 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - Ss 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 

de Camões, 58 - Cacia 
  

REPORTAGENS FOTO- 

GRAFICAS - Rua' Direi- 

ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Telefone 29104 - 
Aveiro. 

RESTAURANTE PIN- 

GÃO. Pratos Economi- 
cos, Moelas diaria- 
mente. Av. Dr Louren- 
ço Peixinho, 237 - 

Aveiro. 

          
   

    

LOJA, centro da cida- 
de, duas trentes. Ren- 
da barata. Teletone 
24569 - 26056 - Aveiro 

SAVOY - Centro cida- 
de Trespassa-se. Tele- 
fone 23319 - Aveiro. 

SNACK BAR, em Cen- 
tro Comercial, trespas- 

sa-se. Teletone 25179 - 
Aveiro. 

TALHO trespassa-se, 
centro da cidade. Te- 
tetone 23395 - Aveiro. 

MINI MERCADO 
“Tem-Tem”, trespassa- 

-se. Av. Central, 203 - 
Gafanha da Nazare, 
3830 Hlhavo. 

  

CITROEN GS, vende- 
-se. Teletone 623928 - 
Agueda. 

COROLLA mista, ven- 

de-se: 150 000 $00 
Telefone 622460 - 
Agueda. 

TA compram-se. Intor- 

mações Benjamim 

Castro - Moinhos, For- 
nos - 4520 Feira. 

  

PRETENDE-SE: 

  

PRECISA-SE 
FUNCIONÁRIO 
PARA CHEFIA DE BALCÃO 
SECTOR. MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

e Serviço militar cumprido 
e 9.º ano de escolaridade 
e Carta de ligeiros 
e Boa apresentação e expe- 

diente geral 
e Com prática de balcão 

Enviar «curriculum» ao: 
Apartado 143 
3752 ÁGUEDA Codex 
  

  

«Telefone   
  

COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15$00 
por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
» ou «Rua das 

contam apenas como uma palavra.   
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  página 
O Rancho da Casa do Povo 

de Castelo de Paiva 

- efectua digressão ao Brasil 
A convite da Direcção da Casa de Viseu no 

Rio de Janeiro, o Rancho Folclórico da Casa do 
Povo de Castelo de Paiva vai deslocar-se, de 12 
de Novembro a 15 de Dezembro, ao Brasil, a fim 
de aí realizar uma extensa digressão artística, 
extremamente valorizada do seu já rico historial. 

Em Abril de 1957 era criado o Rancho Fol- 
clórico de Castelo de Paiva, que nesse mesmo 
ano efectuou as suas primeiras actuações 
aquando das festas do concelho. 

No entanto, em princípios de 1964, e mercê 
do afastamento da sua Direcção integra-se na 
Casa do Povo de Castelo de Paiva, situação que 
ainda hoje se mantém e da qual provém a desi- 
gnação que desde aí vem ostentando. 

Foram trinta anos de vida durante os quais por 
ele passaram vários orientadores e muitos 
homens e mulheres, como bailadores, tocadores 
e solistas, os quais, à semelhança do presente, 

sempre dispensaram ao Rancho, gratuitamente o 
seu esforço e a sua dedicação, sempre dispostos a 
fazer mais e melhor, mesmo com os sacrifícios 
pessoais daí inerentes. 

Foram esses, no essencial, os alicerces de 
uma carreira que, se bem que nem sempre serena 
no tocante ao suporte financeiro da mesma, se 
encontra no entanto repleta de altos e bons 
momentos, através de uma existência digna 
durante a qual o nome do concelho se extrapolou 
intra e além-fronteiras, através de actuações que 
aumentaram ano após ano. 

De entre os momentos mais relevantes da sua 
carreira podemos destacar, a título exemplifi- 
cativo, o 1.º lugar obtido em 10 de Julho de 1965, 
em Estarreja, no Concurso Etnográfico, Danças, 
Cantares e trajes regionais do distrito de Aveiro, 
como melhor em danças, classificação essa 
subscrita pelo poeta e «expert» do folclore, Pedro 
Homem de Melo. 

Para além disso, várias presenças na Radio- 
televisão Portuguesa, algumas actuações em 
Espanha, as frequentes participações em festivais 
nacionais e internacionais de folclore, assim como 
constantes solicitações para todo o País, em todas 
as temporadas, atestam, de forma inequívoca, o 
elevado prestígio à que conseguiu guindar-se. 

Tem sido este o já longo e invejável trajecto 
percorrido, apresentando as danças, cantares e 
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Rancho Folclórico da Casa do Povo de Castelo de Paiva 

trajes que, em tempos idos, eram executados e 
usados nas romarias ou a caminho delas, nas 
festas, nos arraiais, nas colheitas do linho, do 
milho e da azeitona, nas desfolhadas, nas 
vindimas, no pastoreio e na faina ribeirinha do 
Rio Douro. 

Este convite vem no seguimento da presença 
do Grupo Folclórico da Casa de Viseu no Rio de 
Janeiro no II Festival Internacional de Folclore de 
Castelo de Paiva, em 1985, representando esta 
digressão como que uma retribuição daquela 
participação. 

Esta deslocação apenas se tomou possível 
graças à colaboração da TAP-Air Portugal e 
todos aqueles que desejarem acompanhar o 
Rancho nesta sua digressão deverão, para o 
efeito, contactar a sua Direcção. 

Integrando a comitiva estará o presidente da 
Câmara, Antero Gaspar, que a convite da 
Comunidade Portuguesa no Rio de Janeiro, vai 

ra, 76 — Imortal, 70 
E RE sen 

Primeira vitória... bem suada... 
- Jogo no Pavilhão de Esgueira. 
Arbitros Horácio Pereira e Mário Mo- 
ta, do Porto. 

ESGUEIRA - Rui Santos (4), Miller 
(19), Batista, Cassiano (2), Sérgio (9), 
Renato (16), Jorge Caetano, Alexan- 
dre, João Laime (7) e Henry (19). 

IMORTAL - Derrick (20), Keith (17), 
Fernando Fonseca (14), Paulo Almei- 
.da (2), Guerra, Paulo Janeiro (5), Ar- 
mando Mota, Paulo Sérgio (12) e Fer- 
nando Ferreira. 

Marcha do marcador: 5º: 7-11, 10": 
22-19; 15': 30-26; 20": 39-32; 25: 43-43; 
30": 57-50; 35": 61-61; e 40': 76-70. 

Ainda não refeitos da derrota do 
dia anterior, os jogadores do Esguei- 
ra apresentaram-se de início bastante 
nervosos e pouco concentrados, o 
que foi bem aproveitado pela arruma- 
da equipa algarvia, que comandou o 
resultado até aos 6 minutos. 

Após um desconto de tempo pedi- 
do pelo Prof. Orlando Simões, tudo 
se modificou para melhor: aumento 
da agressividade defensiva e maior 
concentração nos lançamentos, per- 
mitiu ao Esgueira virar O resultado e 
começsr a pensar numa vitória, que 
seria bastante importante para as 
suas aspirações. 

No entanto, e já na 2a parte, o 
Imortal voltou a reagir, aproveitando 

a saida temporaria de Miller, e conse- 
guiu igualar aos 39-39, 61-61, pas- 

acompanhar o Rancho durante parte da digressão. 

Trata-se, indubitavelmente, de um aconte- 
cimento único no historial do Rancho Folclórico 

da Casa do Povo de Castelo de Paiva, da mais 

elevada importância para a divulgação do con- 

celho extra-fronteiras e para a projecção do 

agrupamento. 
Permitirá ainda, para além do mais, o con- 

tacto daquela comunidade com a cultura do seu 

país. com especial relevância para os muitos 
naturais do concelho ali radicado e que assim 
poderão, a tão longa distância, encontrar-se 
frente a frente com a sua terra natal. 

Para lá disso, será sem dúvida um importante 

veículo de intercâmbio sociocultural com o país 

irmão e de projecção do concelho no seu globo. 
A Câmara Municipal vai apoiar tão impor- 

tante acontecimento quer pela oferta de algumas 

lembranças do concelho, quer através da con- 
cessão de um subsídio financeiro. 

sando para a frente aos 66-67, altura 

em que a equipa da casa bem apoia- 
da pelo seu público e com Henry, 
Renato e Miller (este ja regressado ao 
jogo) em grande plano, resolveu a 
questão e fez 11 pontos contra 4 do 
adversário. 

Ao fim e ao cabo vitória inteira- 
mente merecida do Esgueira. 

Arbitragem"em plano razoável. 

  

Esgueira, 83 

Sporting, 88 

Jogo no Pavilhão de Esgueira. 
Arbitros Ribeiro da Silva e Mário 

Sousa, do Porto. 

ESGUEIRA - Rui Santos (10), Miller 
(22), Batista, Cassinano (4), Hercula- 
no, Renato (9), Jorge Caetano (9), 
Alexandre (8), João Jaime e Henry 
(21). 

SPORTING - Flávio (24), Cook (11), 
Lima, Leiria (15), Amett (18), Eugénio 
(13), Pedro Jorge, Eduardo Branco 
(2), João Moura e Germano (5). 

Marcha do marcador. 5': 13-11; 10": 
27-22; 15": 37-34; 20": 54-44; 25": 68-51; 
30": 74-63; 35: 78-76; e 40": 83-88. 

Como foi possivel o Esgueira sair 
derrotado ndeste confronto? 

Dominando - e em certos periodos 
«esmagando» - o seu adversário du- 
rante 38 minutos, chegando mesmo a 
ter uma vantagem de 19 pontos aos 

Resultado injusto!... 
27 minutos, e praticando um basque- 
tebol de alto nivel, a equipa aveiren- 
se, e devido ao acumular de faltas 
dos seus mais credenciados jogado- 
res, não conseguiu resistir à pressão 
exercida pelo Sporting a meio do se- 
gundo tempo e que lhe valeu a suada 
vitória. 

De salientar a não autorização 
pela equipa de arbitragem da inscri- 
ção do brasileiro Sérgio, do Esgueira, 
bem como a declaração de protesto 
apresentada pelo Sporting, antes do 
minício do jogo e devido à polemica 
questão dos «estrangeiros». 

Arbitragem muito fraca e que le- 

sou sobremaneira a equipa visitada, 
assinalendo diversas faltas ofensivas 
muito discutidas. 

Os oficiais de mesa também esti- 
veram em dia não ao escamotearem 2 
pontos ao Sporting e transformando 
um lançamento de 3 pontos em 2, em 

desfavor do Esgueira. Como é pos- 
sivel uma competição deste nível? 

PELO MUNDO 
ACIDENTE DE VIAÇÃO NO BRASIL 

CAUSOU 11 MORTOS 

     
Onze mortos e seis feridos é o balanço do 

acidente de viação ocorrido segunda-feira no 
Brasil, quando um autocarro de passageiros se 
despistou próximo da cidade de Leopoldina, 
Estado de Minas Gerais. Informações poli- 
ciais indicam que o autocarro saiu da estrada e 
caiu numa ribanceira. Os feridos estão inter- 
nados em casas de caridade de Leopoldina. 

DIA DE ATENTADOS 
SEQUESTROS E MARCHAS 

NA COLÔMBIA 

Um atentado contra o Ministério da 
Defesa. um assalto guerrilheiro a uma plata- 
forma petrolífera, o sequestro de um escultor 
e desfiles estudantis, com lançamento de 
engenhos explosivos, marcaram segunda- 
-feira na Colômbia o panorama de violência. 
Uma bomba que explodiu no parque de es- 
tacionamento do Ministério da Defesa, em 
Bogotá. ocasionou ferimentos em seis pes- 
soas e a destruição de 19 automóveis e vidros 
dos edifícios vizinhos. Guerrilheiros do 
Exército de Libertação Nacional (ELN) ataca- 
ram um acampamento. da empresa colom- 
biana de petróleos, causando prejuízos avalia- 
dos em 800.000 dólares. Os guerrilheiros 
dominaram engenheiros e técnicos, des- 
truiram maquinaria e incendiaram um tanque 
com 10.000 galões de gasolina. 

GOVERNO DA NICARÁGUA 
IMPEDE EMISSÃO 

DA RÁDIO CATÓLICA 

O Governo nicaraguense impediu segun- 
da-feira a emissão do principal bloco infor- 
mativo da rádio católica, disseram fontes da 
própria emissora. Ignácio Briones Torres, um 
dos directores do «Noticiário Igreja», infor- 
mou que o tenente Lissete Torres, da Direcção 
dos Meios de Comunicação do Ministério do. 
Interior, o notificou telefonicamente para não 
emitir o bloco informativo das 18h00 (hora de 
Lisboa). A rádio católica foi reaberta em 22 de 
Setembro após 15 meses de encerramento 
decretado pelo Governo de Manágua. Briones 
Torres lamentou a medida governamental é 
disse que ela contradiz os acordos da Gua- 
temala, subscritos pelos Presidentes da 
América Central em 7 de Agosto. 

GUERRILHA SALVADORENHA 
DIZ TER PROVOÇADO 

142 BAIXAS AO EXERCITO 

A guerrilha salvadorenha anunciou se- 
gunda-feira ter causado 142 baixas ao Exér- 
cito em emboscadas e combates verificados 
em todo o país, informou a «Rádio Vence- 

remos», voz oficial dos rebeldes. A rádio da 

guerrilha revelou na segunda-feira os resul- | 
tados dos combates realizados entre 11 e 17 de 

Outubro, O Exército informou entretanto que 
dois guerrilheiros foram mortos € outros tres 
feridos durante combates registados a norte de 
San Salvador. Na cidade da Guatemala. à | 
União Revolucionária Nacional Guatemal- 

teca (URNG) anunciou ter morto oito solda- 
dos e derrubado um helicóptero durante O 
último fim-de-semana. A guerrilha agrupada 
na URNG afirmou que o «Governo democrata 
cristão e o Exército violaram os acordos de 
Madrid». 

      

  

Vítima do álcool 
afogado num poço 

Durante a noite de segunda 
para terça-feira, no lugar de Seixal, 
Mamarrosa, Manuel Cardoso da 
Silva, de 54 anos, solteiro e resi- 
dente no local, caiu a um poço 
tendo morrido afogado. 

Segundo testemunhos, o refe- 
rido individuo teria ingerido 
grande quantidade de bebidas al- 
coolicas e, tendo-se sujado, abeir- 
ou-se, cerca das 22 horas, do 
poço da sua residência com o in- 
tuito de se lavar, tendo-se, possi- 
velmente, desiquilibrado e caido 
no poço, morrendo afogado. 

Manuel Cardoso da Silva foi, 
ainda, sem resultado, transportado 

pelos Bombeiros de Oliveira do 
Bairro ao Hospital local. 

A GNR de Bustos tomou conta 
ta ocorrência. 

    
  

  
DIÁRIO DE AVEIRO 
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